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Apresentação

Nos dias atuais, a tecnologia se mostra como uma solução e evolução da 

humanidade nas mais diversas áreas do conhecimento. Mas também aparece 

favorecer o surgimento de inúmeras dificuldades para as diversas sociedades, 

frente aos desafios econômicos, sociais, ambientais, culturais, mas especial-

mente nas relações humanas.

O objetivo deste livro envolve a apresentação da tecnologia na era digital, 

vista como possibilidade de aprendizagem a visão própria de cada ser humano, 

relacionada com suas próprias experiências de vida, das suas crenças e valores. 

Procura, especificamente, tratar de assuntos relacionados ao uso das tecnolo-

gias, redes sociais, mundo digitalizado, metodologias de ensino e aprendiza-

gem. Os autores dos capítulos abordaram temas relevantes como a utilização 

do canal do Youtuber, pois o mesmo possui um vasto material quanto às varia-

ções da língua falada e propõem uma possibilidade didática para o ensino da 

heterogeneidade da língua (e outros temas derivados) na educação básica.

Os demais capítulos pretendem apresentar algumas discussões e possibi-

lidades de aplicação de recursos tecnológicos para o ensino de língua inglesa. 

Além disso, analisar o ensino híbrido em Moçambique com enfoque para prin-

cipais desafios enfrentados pelos alunos, professores e encarregados de educa-

ção.

Uma das vantagens da tecnologia na aprendizagem é a possibilidade de 

acesso a uma grande quantidade de recursos educacionais online. Com apenas 

um dispositivo conectado à internet, os alunos podem ter acesso a uma grande 

variedade de materiais, como vídeos educativos, jogos, simulações e platafor-

mas de ensino a distância.



Além disso, analisar as concepções da utilização da Plataforma Butter no 

ensino de equação do 2º grau, adotamos na metodologia da Oficina Virtual as 

etapas da Resolução de Problemas, a qual viabilizou uma forte tendência de sua 

aplicabilidade em sala de aula, mostrando-se como uma alternativa de ensino e 

aprendizagem no conteúdo em tela.

O quarto capítulo apresenta possibilidades de proporcionar espaços de 

ensino e aprendizagem amparados nas potencialidades das Tecnologias Digitais 

para o pleno desenvolvimento das habilidades e competências dos estudantes 

da Educação Básica, promovendo mais interação, engajamento e conhecimento 

durante as atividades educativas.

A utilização da tecnologia na sala de aula pode proporcionar uma ex-

periência de aprendizagem mais interativa, envolvente e personalizada. Além 

disso, a tecnologia também pode ajudar os alunos a desenvolver habilidades 

importantes, como a criatividade e a resolução de problemas. Através de ati-

vidades online, os alunos podem explorar ideias e conceitos de maneiras que 

seriam difíceis de fazer em uma sala de aula tradicional.

Em resumo, a tecnologia tem um grande potencial para melhorar a apren-

dizagem e proporcionar uma experiência mais personalizada e envolvente para 

os alunos. No entanto, é importante utilizá-la de maneira equilibrada e cons-

ciente, combinando-a com as relações presenciais e promovendo a interação 

social e a colaboração entre os alunos.
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CAPÍTULO 1 

O ENSINO DA VARIAÇÃO 
LINGUÍSTICA POR MEIO

DE VÍDEOS DO YOUTUBER 

WHINDERSSON NUNES1

Letícia Gantzias Abreu
Doi: 10.48209/978-65-5417-099-1 

Introdução

	Este artigo apresenta uma análise introdutória sobre como professores 

de Língua Portuguesa do ensino básico podem utilizar o canal do Youtuber 

Whindersson Nunes como uma possibilidade didática no que cerne o ensino da 

variação linguística da língua materna, no caso, a língua portuguesa falada no 

Brasil. Após acompanhar vídeos do Youtuber em questão, notamos facilmente 

que sua fala é marcada por variações linguísticas de diversos tipos, principal-

mente variações diatópicas e diastráticas. Desse modo, o artigo é fundamenta-

do na perspectiva teórica da corrente Sociolinguística Variacionista, formulada 

1 Artigo revisado e atualizado. A versão original está publicada nos Anais do III Simpósio Nacional 
de Tecnologias Digitais na Educação, realizado no ano de 2018.
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no ano de 1964 por William Labov, além de estudos sobre a influência do You-

tube na cultura contemporânea como Burgess e Green (2009) e teóricos que 

estudam o uso de tecnologias digitais na Educação como Belloni (2001), entre 

outros.

Partimos da premissa de que o Whindersson Nunes é um dos maiores 

fenômenos da internet brasileira, com mais de quarenta milhões de seguidores 

em seu canal no Youtube, sendo bastante popular entre o público jovem. Logo, 

a pesquisa se justifica pela possibilidade de utilização de seus vídeos no ensi-

no-aprendizagem da variação linguística. Sabemos que a língua Portuguesa fa-

lada e escrita em nosso país, assim como os demais idiomas, é uma língua viva, 

heterogênea, dinâmica e está em constante processo de mudança, apresentando 

características linguísticas por meio de variações no léxico da fala, no sotaque 

ou na escrita etc., e os vídeos do Youtuber refletem isso.

É importante destacar que, até então, há dificuldade em encontrarmos 

pesquisas e/ou análises linguísticas de vídeos postados no Youtube que se pau-

tem na teoria da corrente Sociolinguística Variacionista e, posto isso, consi-

deramos que o trabalho propõe, além de uma sugestão didática abordando a 

variação linguística no Youtube, uma reflexão sobre a forma como as variações 

na língua são observáveis em uma plataforma audiovisual e como isso pode ser 

um trunfo para professores da língua materna.  

Os Vídeos do Youtuber e a Variação Linguística

André Lemos (2008), em “Cybercultura, tecnologia e vida social na 

cultura contemporânea”, afirma que, estamos em uma cybercultura, “a cultu-

ra contemporânea, associada às tecnologias digitais (ciberespaço, simulação, 

tempo real, processos de virtualização, etc.), vai criar uma nova relação entre 

a técnica e a vida social que chamaremos de cybercultura” (LEMOS, 2008, p. 
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15). Seguindo essa perspectiva, Raquel Recuero (2009), também abre destaque 

para as tecnologias digitais e afirma que são fundamentais em vários aspectos 

da vida social.

Nessa esfera, surge o Youtube que, segundo Segundo Burgess e Green 

(2009), é uma plataforma inovadora de expressão e a maior rede de compar-

tilhamento digital de conteúdo audiovisual, atuando como um ambiente co-

municacional multifacetado, onde os internautas comunicam-se por meio de 

vídeos. Por sua extraordinária influência, possui e recebe, em seu acervo, uma 

vasta diversidade de videoclipes, filmes e materiais caseiros, além de vídeos 

humorísticos, programas de televisão, etc. Conforme informações do próprio 

site, o Youtube possui mais de um bilhão de internautas que geram bilhões de 

visualizações por dia. Dessa maneira, Burgess e Green (2009) afirmam que o 

Youtube tornou o compartilhamento de vídeo uma das mais importantes par-

tes da cultura da Internet, já que a influência do Youtube foi tão grande que se 

tornou uma mídia de massa que gerou uma enorme mudança no “contexto da 

cultura popular contemporânea. Os autores (idem) consideram que o Youtube é 

um fenômeno da cultura participativa e está modificando cada vez mais a mídia 

e a sociedade. 

À vista disso, concordando com Jeffman (2014), o Youtube é uma rede 

social que propicia cultura participativa, já que é uma plataforma propagadora 

e provedora de participação. Ao mesmo tempo que provoca exposição (pessoal, 

profissional, etc), motiva criação de conteúdo e estimula a criatividade dos 

indivíduos. Burgess e Green (2009) acreditam que os internautas que parti-

cipam ativamente do Youtube se “envolvem claramente em novas formas de 

‘publicação’, em parte como uma maneira de narrar e comunicar suas próprias 

experiências culturais, incluindo suas experiências como ‘cidadãos-consumi-

dores’, associadas à mídia comercial popular” (BURGESS e GREEN, 2009, 
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p. 72). Por isso, o Youtube precisa ser compreendido pela forma como foi ide-

alizado e como é sua utilização por parte da sociedade. Os usuários abusam 

da criatividade ao utilizarem a plataforma “por meio de um modelo híbrido de 

envolvimento com a cultura popular – parte produção amadora, parte consumo 

criativo” (JEFFMAN, 2014, p.05). 

É importante ressaltar que não tratamos aqui o Youtube como uma Rede 

Social, uma vez que concordamos com Recuero (2009), quando afirma que 

Redes Sociais correspondem a um conjunto de apenas dois elementos: atores 

(pessoas, instituições ou grupos; os nós da rede) e suas conexões (interações 

ou laços sociais). O Youtuber Whindersson Nunes e seus seguidores são, assim, 

atores sociais e os vídeos postados, assim como os comentários desses vídeos 

(ou vídeos-resposta), são as conexões desses atores. Logo, o Youtube não é, por 

si, uma rede social, é somente uma plataforma que pode permitir isso. Sendo 

assim, afirmamos que o site do Youtube é um ambiente digital que propicia a 

formação de redes sociais, pois há a presença constante de atores sociais. En-

tão, a plataforma é apropriada como espaço de construção e exposição de redes 

sociais. 

Nessa perspectiva, pensando na funcionalidade do Youtuber no ensino da 

variação linguística, defendemos que as Tecnologias da Informação e Comuni-

cação (TICs) em sala de aula viabilizam ao professor maior proximidade com 

a linguagem dos estudantes da educação básica, principalmente do ensino fun-

damental ou médio. O uso do Youtube como instrumento educacional midiático 

atrai atenção devido a fluidez de sons e imagens que capturam o interesse do 

aluno, auxiliando na aquisição de novos conhecimentos e construção da critici-

dade. Desse modo, surge nossa questão norteadora: é possível utilizar os vídeos 

do Youtuber Whindersson Nunes no ensino da variação linguística? 
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Além da importância já apresentada do Youtube, enquanto plataforma 

midiática, e do Nunes, enquanto criador de conteúdo, os seus vídeos podem 

ter uma aplicabilidade educacional no ensino das variações da língua materna. 

Assim, a pesquisa realizada neste artigo é de base qualitativa, uma vez que dis-

pensa o controle estatístico na análise dos dados obtidos, contando, sobretudo, 

com o olhar interpretativo do pesquisador. O viés qualitativo permite uma leitu-

ra melhor qualificada para a interpretação dos dados recolhidos para a pesquisa. 

Durante um período de dois meses, foram implementadas estratégias de inves-

tigação, como levantamento bibliográfico e análise. Partindo disso, analisamos 

a língua falada em diversos vídeos antigos e atuais do youtuber e encontramos 

três tipos de variação linguística (sendo as duas primeiras mais comuns):

1. Variações diatópicas (variações regionais ou geográficas), ou seja, 

variações que ocorrem na região em que vive o falante (no caso, o nordeste). 

isso acontece porque as diferentes regiões do Brasil têm diferentes culturas, 

com diferentes hábitos, modos e tradições, apresentando, consequentemente, 

diferentes estruturas linguísticas no modo de falar. 

2. Variações diastráticas (variações sociais), ou seja, variações que ocor-

rem de acordo com os hábitos e cultura de diferentes grupos sociais. No caso 

do Nunes, ele nasceu e viveu em uma classe social menos prestigiada.  Este 

tipo de variação acontece porque diferentes grupos sociais possuem diferentes 

conhecimentos, modos de atuação ou sistemas de comunicação.

3. Variações diafásicas (variações situacionais), ou seja, variações que 

dependem do contexto ou situação em que decorre o processo comunicativo. 

Em alguns vídeos do Whindersson Nunes, há momentos em que é utilizado 

uma linguagem formal e outros em que é utilizado uma linguagem informal.
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Sabemos que o Nordeste é uma região já conhecida culturalmente por 

apresentar variações típicas que influenciam diretamente na estrutura linguís-

tica. Além de variações de cunho geográfico, é possível observar também uma 

variação linguística de cunho social (decorrente da situação social em que o 

Youtuber nasceu e viveu parte de sua vida), o que fomenta a presença do pre-

conceito linguístico. Em muitos comentários no próprio canal, notamos um 

preconceito com relação à língua utilizada pelo Youtuber, ocasionado por uma 

cultura que desvaloriza e menospreza variações, aspecto que também deve es-

tar nas discussões sobre variação linguística em sala de aula. Ainda assim, tais 

variações somadas ao humor, formam a identidade do Youtuber, fundamental 

para o reconhecimento e identificação por parte de seus seguidores. A seguir, 

um exemplo de alguns vídeos do canal: 

Figura 1 - Print de alguns vídeos do canal do Youtuber

Fonte: Youtube 
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Nesse âmbito, os vídeos do youtuber podem ser objeto de estudo de pes-

quisas sociolinguísticas, uma vez que “A sociolinguística é uma das subáreas 

da linguística e estuda a língua em uso no seio das comunidades de fala, voltan-

do a atenção para um tipo de investigação que correlaciona aspectos linguísti-

cos e sociais” (MOLLICA e BRAGA, 2004). Sendo assim, o ser humano está 

inserido em um contexto universal de diversidade linguística, onde novas for-

mas de comunicação são criadas carregadas de variações linguísticas, isto é, a 

linguagem está inter-relacionada com o contexto social. Segundo Borba (2003, 

p. 80), “A sociolinguística se interessa particularmente pelos dialetos sociais 

ou registros, procurando caracterizá-los e compreendê-los dentro do estatuto 

social de seus usuários”, isto é, a Sociolinguística analisa os falares relevando 

os diversos aspectos que interferem nas formações das variedades linguísticas.

Com base nessas considerações, para compreender como podemos aliar 

esse fenômeno digital à educação, buscamos autores que estudam o uso de tec-

nologias na educação como Veen e Vrakking (2009), que afirmam que o You-

tube é uma ferramenta imprescindível na transição da escola tradicional para a 

escola moderna. Teruya (2009), por sua vez, destaca que a linguagem midiática 

é importante para o processo de ensino e aprendizagem na educação, dado que 

é uma ferramenta mediadora de conhecimento que provoca a curiosidade dos 

alunos e que vem tornando-se presente nas salas de aulas ao longo dos anos.

A linguagem audiovisual do Youtube fornece valores cognitivos essen-

ciais para o desenvolvimento social, visto que exercita diversos sentidos por 

meio dos elementos visuais como áudio, vídeo, imagens, voz humana e efeitos 

visuais. No campo educacional, é notório que o professor não deve depender 

somente desse recurso, mas possibilitar sua imersão em sala de aula pode tra-

zer melhores resultados. Porém, é importante que o professor esteja preparado 
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para trabalhar com recurso audiovisual, sendo essencial que o professor saiba 

utilizá-lo corretamente. 

O uso de vídeos não alteraria os padrões de ensino e sim integraria valores 

contemporâneos de ensino. Assim, a utilização dos vídeos do Nunes na disci-

plina de Língua Portuguesa pode auxiliar na construção de novos conhecimen-

tos, além de dinamizar o olhar do aluno, a reflexão, o estimulando à pesquisa. 

A mídia digital precisa ser entendida como uma ferramenta que agrega valores 

ao processo educativo, auxiliando na formação de ideias, contextualizações, 

formação de opinião, pensamento crítico e debate, posto que a sociedade con-

temporânea vive grandes transformações a todo momento, que concomitan-

temente, interferem em como o estudante vive o ambiente escolar, afetando e 

remontando maneiras de ler, observar, transcrever ou produzir conhecimento e 

saberes. 

Logo, o Youtube pode ampliar as possibilidades de aprendizagem por está 

inserido no cotidiano dos estudantes. Para além do entretenimento, a platafor-

ma pode ser uma excelente ferramenta no ensino da língua. Empregar vídeos 

do Whindersson Nunes em classe pode permitir uma aprendizagem atrativa e 

divertida, pois o Youtube proporciona um contato mais próximo do aluno. Con-

cordando com Belloni (2001):

O avanço tecnológico no campo das comunicações torna indispensável e 
urgente que a escola integre esta nova linguagem audiovisual - que é a lin-
guagem dos alunos - sob pena de perder o contato com as novas gerações 
(BELLONI, 2001, p.69).

Sendo assim, a utilização de vídeos, enquanto recurso didático, requer um 

bom planejamento por parte do professor, sendo necessário também um estudo 

prévio da realidade dos alunos, inclusive, das possibilidades materiais e tecno-

lógicas que a escola oferece. Por meio da ótica da Sociolinguística, delineamos 



18

Tecnologias e seus desdobramentos: contribuições, inovações, limitações, alfabetização midiática e desafios

alguns conteúdos que podem ser trabalhados na disciplina de Português, tanto 

no ensino fundamental como no ensino médio, dependendo do conteúdo pro-

gramático escolar, são eles: 

• Variação Linguística

• Dialetos e falares regionais 

• Adequação Linguística 

• Preconceito Linguístico 

• Língua padrão x não padrão

• Linguagem informal e formal 

• Oralidade, gírias e linguagem popular

• Identidade Linguística

• Preservação Linguístico-cultural

• Linguagem na internet

Do ponto de vista didático, os conteúdos acima ou outros que o professor 

de Língua Portuguesa consiga estabelecer uma relação com a língua falada nos 

vídeos do Youtuber, podem partir de debates, discussões ou leituras prévias 

de textos assim como uma aula expositiva sobre o tema abordado. Os vídeos 

podem ajudar os estudantes a conhecer mais facilmente as diferenças culturais 

na forma da expressão da linguagem, assim como as variações da língua em 

seu uso e a compreensão das diferenças. Conforme acentua Bortoni-Ricardo 

(2005):

A escola não pode ignorar as diferenças sociolingüísticas. Os professores 
e por meio deles, os alunos têm que estar bem conscientes de que existem 
duas ou mais maneiras de dizer a mesma coisa. E mais, que essas formas 
alternativas servem a propósitos comunicativos distintos e são recebidas de 
maneira diferenciada pela sociedade […] os alunos que chegam à escola 
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falando “nós cheguemu”, “abrido” e “ele drome”, por exemplo, têm que ser 
respeitados e ver valorizadas as suas peculiaridades lingüístico-culturais, 
mas têm o direito inalienável de aprender as variantes do prestígio dessas 
expressões. Não se lhes pode negar esse conhecimento, sob pena de se 
fecharem para eles as portas, já estreitas, da ascensão social […]. (BORTO-
NI-RICARDO, 2005, p.15).

Desse modo, é essencial que a discussão sobre heterogeneidade linguís-

tica esteja em meio escolar e que os professores possam partir do conhecimen-

to prévio dos estudantes para depois se direcionar ao ensino da modalidade 

formal (aplicação que pode acontecer por meio dos vídeos do Youtuber). Em 

decorrência disso, o aluno compreenderá melhor que a língua sofre variações e 

deverá melhorar sua habilidade de adequar a sua linguagem de acordo com as 

situações de uso. 

Considerações Finais

A proposta didática da utilização dos vídeos do Youtuber Whindersson 

Nunes no ensino da língua materna surgiu em uma aula sobre variação lin-

guística, para alunos do 9º ano de uma escola particular na cidade de São Luís 

(MA). Inicialmente, executou-se uma aula expositiva\dialogada e, em sequên-

cia, utilizou-se um vídeo do Youtuber seguido de uma atividade em grupo, o 

que tornou a aula dinâmica e atrativa, gerando um saldo bastante positivo na 

recepção, no interesse e na aprendizagem dos estudantes. 

À vista disso, também podemos ter como apoio a BNCC (Base Nacional 

Comum Curricular), que na competência específica de número 04 enfatiza sobre 

a importância dos alunos conhecerem e compreenderem a heterogeneidade de 

uma língua. 

Compreender as línguas como fenômeno (geo) político, histórico, cultural, 
social, variável, heterogêneo e sensível aos contextos de uso, reconhecendo 
suas variedades e vivenciando-as como formas de expressões identitárias, 
pessoais e coletivas, bem como agindo no enfrentamento de preconceitos 
de qualquer natureza. (BRASIL, 2017/2018, p. 494).



20

Tecnologias e seus desdobramentos: contribuições, inovações, limitações, alfabetização midiática e desafios

Por fim, nossas análises permitem concluir que o canal do Youtuber pos-

sui um vasto material quanto às variações da língua falada e os apontamentos 

expostos neste artigo, ainda que introdutórios, propõem uma possibilidade di-

dática para o ensino da heterogeneidade da língua (e outros temas derivados) 

na educação básica. As variações linguísticas fazem parte do ensino de língua 

portuguesa e precisam ser ensinadas na escola de uma maneira que o estudante, 

de fato, entenda e compreenda as variedades, combatendo o preconceito lin-

guístico e reconhecendo a importância de adequação da linguagem em diferen-

tes contextos sociais. 
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CAPÍTULO 2 

ALGUMAS POSSIBILIDADES 
PARA O USO DAS 

TECNOLOGIAS DIGITAIS 
NO ENSINO DE 

LÍNGUA INGLESA
Claudienne da Cruz Ferreira

Doi: 10.48209/978-65-5417-099-2 

Introdução

Muito tem-se discutido sobre a necessidade de fomentar o protagonismo 

estudantil, rompendo assim com a pedagogia tradicional, na qual o professor 

era o agente ativo e cabia ao estudante o papel de agente passivo dessa relação.

Destarte é preciso compreender que nossos estudantes estão em constan-

te aprendizado, seja nas relações criadas em sala de aula assim como nas rela-

ções em sociedade. Nossos estudantes são seres ativos, criadores e não somente 

reprodutores de conhecimento. Por isso é tão importante dinamizar a prática 

didática em sala de aula e nos espaços extraescolares.
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Entre as várias propostas que têm sido formuladas diante dos novos de-

safios enfrentados pelas escolas no processo de ensino aprendizagem das novas 

gerações, uma que ganhou destaque principalmente após o Covid-19, é o uso 

da tecnologia enquanto recurso educacional. 

Mesmo diante das transformações no processo de ensino, alguns profis-

sionais ainda possuem dúvidas: Quais seriam os benefícios educacionais do 

uso da tecnologia? Como os professores podem fazer o uso das tecnologias en-

quanto recursos educacionais? Quais os recursos educacionais disponíveis para 

proporcionar a aquisição de habilidades e valores pelos educandos? Como os 

profissionais da área de Linguagem, especificamente de língua inglesa, podem 

superar as barreiras linguísticas para fomentar o protagonismo dos estudantes?

Nossa hipótese é que os usos das tecnologias no processo de ensino de 

língua inglesa possibilitam a criação e ampliação de espaços, formas de produ-

ção, seleção e reprodução do conhecimento, de forma prazerosa e criativa. Os 

usos das tecnologias nas aulas de inglês possibilitam o protagonismo estudan-

til, a maior interação com o conhecimento e com os colegas, da produção do 

conhecimento de forma prazerosa e interessante para os estudantes, e a criação 

de ambiente de superação da timidez. Aos educadores cabe o papel de mediar 

o processo de ensino dos multiletramentos.

O presente trabalho objetiva apresentar algumas discussões e possibili-

dades de aplicação de recursos tecnológicos para o ensino de língua inglesa. A 

metodologia adotada foi o levantamento bibliográfico em relação às discussões 

e recursos disponíveis para proporcionar um ensino de língua inglesa atraente 

e enriquecedor, com isto, buscamos corroborar para a criação de espaços de in-

teração, produção e criatividade, embasadas em uma didática cujos educandos 

possuem uma função ativa no processo de ensino. 
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Por meio da mediação do educador, as atividades de inglês utilizando as 

ferramentas tecnológicas tendem a corroborar para a obtenção de valores, ha-

bilidades e competências dos educandos embasados nos normativos legais da 

Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Diante das mudanças no mundo 

globalizado o uso das tecnologias e do ensino de inglês fazem-se cada dia mais 

necessárias para a formação completa dos educandos. 

Este trabalho tem por objetivo apresentar a partir da pesquisa bibliográfi-

ca, algumas discussões pertinentes ao processo de ensino e aprendizado da lín-

gua inglesa, as concepções teórico-metodológicas, e os normativos legais que 

embasam a presença do componente curricular na grade curricular dos Anos 

Finais do Ensino Fundamental e nos três anos do Ensino Médio. 

O trabalho foi dividido em dois tópicos, sendo o primeiro a apresentação 

das discussões bibliográficas concernentes ao ensino de língua inglesa, os nor-

mativos legais, assim como das discussões de autores renomados em relação 

ao processo de reconhecimento do aspecto global da língua. No segundo tópico 

abordamos a discussão sobre ferramentas tecnológicas que podem ser impor-

tantes instrumentos de produção, organização e compartilhamento de conheci-

mentos em língua inglesa.

Desenvolvimento

Desta forma, compreendendo os sujeitos enquanto agentes ativos, in-

fluenciadores e influenciados cotidianamente pelas transformações na socie-

dade contemporânea, este trabalho objetiva contribuir para se pensar o ensino 

de língua inglesa enquanto instrumento de formação social, cidadã, cultural e 

linguística dos nossos alunos por meio do uso de recursos digitais. 

O livro didático de língua inglesa deve ser construído pensando a plura-

lidade social de seus estudantes. Para que o componente de língua inglesa, per-
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tencente a área das linguagens, seja atraente aos educandos é preciso abordar a 

realidade social, econômica, política, de gênero e étnica.

[...] muitos não se reconhecem, não se identificam, sobretudo os aprendizes 
das classes minoritárias, os excluídos, os portadores de alguma necessidade 
especial, dentre outros cidadãos e cidadãs, que por terem as suas origens e 
causas nada interessantes e rentáveis aos olhos de editores e autores, aca-
bam sendo excluídos, ‘atropelados’ por uma ideologia nefasta (ANJOS, 
2017, p. 48 – 49)

Segundo a BNCC (2018, p. 239) a aprendizagem da língua inglesa possui 

grande importância na formação dos alunos, pois:

[...] propicia a criação de novas formas de engajamento e participação dos 
alunos em um mundo social cada vez mais globalizado e plural, em que as 
fronteiras entre países e interesses pessoais, locais, regionais, nacionais e 
transnacionais estão cada vez mais difusas e contraditórias. Assim, o es-
tudo da língua inglesa pode possibilitar a todos o acesso aos saberes lin-
guísticos necessários para engajamento e participação, contribuindo para o 
agenciamento crítico dos estudantes e para o exercício da cidadania ativa, 
além de ampliar as possibilidades de interação e mobilidade, abrindo novos 
percursos de construção de conhecimentos e de continuidade nos estudos. 
É esse caráter formativo que inscreve a aprendizagem de inglês em uma 
perspectiva de educação linguística, consciente e crítica, na qual as dimen-
sões pedagógicas e políticas estão intrinsecamente ligadas.

A escola deve preparar os alunos para participação e contribuição na so-

ciedade, para tanto os nossos alunos necessitam adquirir competências especí-

ficas para o desenvolvimento crítico e linguístico necessários no mundo glo-

balizado do qual fazemos parte. Por isto, a BNCC apresenta seis competências 

específicas em Língua Inglesa, sendo estas:

1. Identificar o lugar de si e o do outro em um mundo plurilíngue e mul-
ticultural, refletindo, criticamente, sobre como a aprendizagem da língua 
inglesa contribui para a inserção dos sujeitos no mundo globalizado, in-
clusive no que concerne ao mundo do trabalho. 2. Comunicar-se na língua 
inglesa, por meio do uso variado de linguagens em mídias impressas ou 
digitais, reconhecendo-a como ferramenta de acesso ao conhecimento, de 
ampliação das perspectivas e de possibilidades para a compreensão dos 
valores e interesses de outras culturas e para o exercício do protagonismo 
social. 3. Identificar similaridades e diferenças entre a língua inglesa e a 
língua materna/outras línguas, articulando-as a aspectos sociais, culturais 
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e identitários, em uma relação intrínseca entre língua, cultura e identidade. 
4. Elaborar repertórios linguístico-discursivos da língua inglesa, usados em 
diferentes países e por grupos sociais distintos dentro de um mesmo país, 
de modo a reconhecer a diversidade linguística como direito e valorizar 
os usos heterogêneos, híbridos e multimodais emergentes nas sociedades 
contemporâneas. 5. Utilizar novas tecnologias, com novas linguagens e 
modos de interação, para pesquisar, selecionar, compartilhar, posicionar-se 
e produzir sentidos em práticas de letramento na língua inglesa, de forma 
ética, crítica e responsável. 6. Conhecer diferentes patrimônios culturais, 
materiais e imateriais, difundidos na língua inglesa, com vistas ao exercício 
da fruição e da ampliação de perspectivas no contato com diferentes mani-
festações artístico-culturais. (BRASIL, 2018, p. 9 - 10)

Ao observarmos as seis competências de Língua Inglesa da BNCC, per-

cebemos o quanto é necessário que nossos alunos adquiram tais competências, 

posto que ao abordarmos o processo de ensino de língua inglesa, nossos alu-

nos adquirindo habilidades de interação interpessoal e intrapessoal (capacida-

de de relacionar-se com os outros e consigo mesmo), reconhecer e utilizar a 

tecnologia para comunicar-se, apresentar e promover a difusão da cultura. O 

domínio da língua ajuda a superar as barreiras socioespaciais, proporcionando 

a interação, compreensão e o enriquecimento cultural, social e econômico dos 

educandos.

Por isto é importante pensarmos os nossos alunos enquanto sujeitos ati-

vos no processo de ensino-aprendizagem, visto que o processo de ensino obje-

tivam fomentar a autonomia, o desenvolvimento do senso crítico e estético, a 

exploração das manifestações artísticas, da compreensão das linguísticas ver-

bais e não verbais, entre outros.

Para tanto é importante que o material selecionado a ser trabalhado em 

sala de aula, na forma de projetos interdisciplinares ou mesmo específicos de 

língua inglesa, sejam plurais em suas formas e recursos: como memes, Gifs, 

tick tock, músicas, literatura, vocabulary, dictionary Skills, glossary, gráfico, 

infográfico, artigo de opinião, artigo científico, poema, história em quadrinhos, 
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tirinha, cartum, pôster, flyer, entrevistas, roteiros, fact file, artigo de jornal e 

revista, mapa, pesquisa de opinião, mensagem de fórum on-line, anime, quiz, 

receita culinária, linha do tempo, carta de aconselhamento, comunicado, carta 

reivindicatória, resenha de textos, filme, séries, resumos, podcast, vídeo games, 

jogos, entre outros.

O contato dos educandos com diferentes formas de textos e produções 

em língua inglesa já se dá normalmente no dia a dia, quando ele mexe em suas 

redes sociais: WhatsApp, Instagram, facebook, Twitter, Kawai, Tik Tok, Tin-

der, entre outras redes de interação cujos nomes estão em língua estrangeira, 

ou mesmo usando aplicativos para estudo, como por exemplo o Duolingo para 

aprender inglês ou outros idiomas. Nossa proposta aqui não é que o educador 

crie a roda, mas que perceba as transformações e habilidades que os educan-

dos possuem com o uso da tecnologia, e assim, possa criar estratégias a par-

tir do uso de novos letramentos digitais. O uso de novos letramentos digitais 

enriquece a proposta de ensino, visto que proporcionam momentos de maior 

interatividade, colaborativo e redistribuição das tarefas e do compartilhamento 

de conhecimentos e ideias entre os educandos para a realização das atividades.

Sobre os benefícios do uso da tecnologia para o aprendizado de língua 

inglesa, Aragão (2017) afirma que o uso do WhatsApp ajuda na promoção de 

habilidades do trabalho colaborativo, na autorreflexão dos estudantes, na pro-

moção da autoestima e na superação da timidez. Ou seja, ganhos socioemocio-

nais que ajudaram os educandos em suas interações e aprendizagem. 

O uso de tecnologias na mediação da aprendizagem contribui para a for-

mação cidadã, por meio da diversidade cultural, social, econômica, linguística, 

de gênero e étnica. Neste mundo globalizado em que as barreiras sócioespaciais 

são rompidas, os nossos alunos podem conversar com qualquer pessoa que es-

tiver em outra parte do globo, e para esse processo mediado pela tecnologia, 
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ambos farão uso da língua global, a língua inglesa. Não é à toa que hoje se fale 

em línguas inglesas, ou english’s, que surpreendentemente possui uma ampla 

gama de pessoas que usam o inglês como segunda língua, tanto que já superou 

o número de falantes nativos da língua.

Segundo Crystal (2012) uma língua tem seu papel global quando possui 

grande número de pessoas que a usam como língua materna, como em países 

como: Estados Unidos, Canadá, Grã Bretanha, Austrália, Nova Zelândia, Sul 

da África, etc. Contudo, para uma língua assumir contornos de global é neces-

sário que ela supere as barreiras, ou seja, que seja adotada por outros países 

enquanto segunda língua. A língua inglesa enquanto língua global é utilizada 

em muitos países para realização de transações de negócio, na educação, na 

política, na segurança, entre outros.

O ensino de qualquer componente curricular deve levar em consideração 

a realidade escolar, social e cultural dos alunos. Nossos educandos são sujeitos 

que convivem e possuem habilidades com as novas tecnologias, das quais os 

pais e educadores não possuem igual habilidade. As novas gerações já nasce-

ram num mundo cercado pela tecnologia. 

Os alunos de hoje – do maternal à faculdade – representam as primeiras 
gerações que cresceram com esta nova tecnologia. Eles passaram a vida 
inteira cercados e usando computadores, videogames, tocadores de música 
digitais, câmeras de vídeo, telefones celulares, e todos os outros brinquedos 
e ferramentas da era digital (PRENSKY, 2001, p. 01).

Segundo o autor supracitado os nossos alunos são nativos digitais e por 
isso possuem mais habilidade com as novas tecnologias, do que seus pais e 
professores, aos quais o autor classifica-os enquanto Imigrantes Digitais. Os 
professores, pais ou responsáveis tiveram outro processo de ensino-aprendiza-
gem, viram as mudanças tecnológicas acontecerem, mas nem por isto possuem 
a mesma habilidade no manuseio delas quanto os nativos, posto que, enquanto 
o imigrante digital precisa ler as instruções e informações para usar determina-
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da tecnologia, os nativos aprendem facilmente a manusear e descobrir novas 
funções. Por isso, o processo de aprendizado é diferente de geração a geração. 
Os nossos alunos enquanto nativos digitais possuem habilidades de realizar 
múltiplas atividades ao mesmo tempo.

Os professores de hoje têm que aprender a se comunicar na língua e estilo 
de seus estudantes. Isto não significa mudar o significado do que é impor-
tante, ou das boas habilidades de pensamento. Mas isso significa ir mais 
rápido, menos passo-a-passo, mais em paralelo, com mais acesso aleatório, 
entre outras coisas. (PRENSKY, 2001, p. 04)

O uso das tecnologias digitais no processo de ensino já não é novida-
de, porém como os educadores fazem parte do grupo dos Imigrantes Digitais, 
seu uso requer muitas horas de estudo, capacitação e aprendizagem de novas 
metodologias adequadas ao uso. Contudo, infelizmente esta busca por novos 
recursos, novas metodologias e novos processos de ensino, não representa uma 
unanimidade, posto que mesmo diante das necessidades de diversificar o pro-
cesso educacional ainda existem profissionais que se recusam a avançar em 
suas metodologias.

Nós precisamos inventar metodologias para Nativos Digitais para todas 
as matérias, e todos os níveis, usando nossos estudantes para nos guiar. O 
processo já começou – eu conheço professores universitários inventando 
jogos para ensinar matérias que vão desde matemática até engenharia ou 
até a Inquisição Espanhola. Nós precisamos achar maneiras de publicar e 
espalhar o sucesso deles. (PRENSKY, 2001, p. 06)

Segundo Paiva (2018) em seu artigo “Tecnologias digitais para o desen-
volvimento de habilidades orais em inglês” apresenta a partir dos desdobra-
mentos de sua pesquisa como as tecnologias de voz podem ser utilizadas na 
criação e implantação de atividades on-line, em que:

1. Oferecem experiências síncronas e assíncronas de interação oral; 2. Pro-
porcionam a oportunidade de colaboração; 3. Criam ou simulam oportuni-
dade de uso da língua por meio de gêneros e registros diversos; 4. Criam 
oportunidades iguais para que todos possam usar a língua, incluindo os 
mais tímidos. (PAIVA, 2018, p. 1328)
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	Os benefícios do uso consciente e didático do uso da tecnologia na pro-
moção de oportunidades de aprendizagem, cooperação, desenvolvimento lin-
guístico, além dos benefícios socioemocionais. O uso de ferramentas digitais 
são recursos riquíssimos na promoção de habilidades orais.

Resultados e Discussão

Diante do que foi até aqui exposto, apresentaremos algumas possibilida-
des metodológicas para tornar o processo de ensino mais atrativo e prazeroso 
aos educandos, e assim, possibilitar a aquisição das competências e habilidades 
necessárias no ensino de língua inglesa.

Para tanto, o planejamento e a aplicação de atividades devem visar a ob-
tenção de determinadas competências e habilidades:

Tabela 1- Planejamento de Habilidades e Competências almejadas
 

Objetos de 
Conhecimento Habilidades Competência 

Específica

Construção de 
repertório lexical 

e autonomia leitora.

EF06LI11 - Explorar ambientes 
virtuais e/ou aplicativos para
 construir repertório lexical 

na língua inglesa.

5- Utilizar novas 
tecnologias, com 

novas linguagens e 
modos de interação, 

para pesquisar, 
selecionar, 

compartilhar, 
posicionar-se e 

produzir sentidos em 
práticas de letramento 
na língua inglesa, de 
forma ética, crítica e 

responsável.

Construção de 
repertório lexical 

e autonomia leitora, 
para a compreensão 

de si mesmo, do outro 
e da sociedade.

EF06LI10 - Conhecer a 
organização de um dicionário 

bilíngue (impresso e/ou on-line) 
para construir repertório lexical.

Leitura de textos 
de cunho 

artístico/literário.

EF08LI07 - Explorar ambientes 
virtuais e/ou aplicativos 

para acessar e usufruir do
 patrimônio artístico literário 

em língua inglesa.

Fonte: BRASIL (2018)
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Dado que é preciso pensar o processo de ensino a partir das necessida-

des e ritmo dos estudantes, optamos por adotar metodologicamente o uso de 

diferentes ferramentas, assim, reconhecemos que um recurso que tenha ótima 

aceitação e enriquecimento de aprendizagem para determinado estudante, pode 

não obter o mesmo resultado para outros estudantes. 

Além disso, o uso da tecnologia deve favorecer a dinamização do pro-

cesso de ensino-aprendizagem, favorecer a interação e conhecimentos de di-

ferentes ferramentas digitais, e a necessidade de utilizar mais de um recurso 

tecnológico para cada objeto de aprendizagem.

A nossa proposta foi dividida em três etapas, sendo a primeira de pro-

dução escrita, a segunda de organização e seleção de informações, e a terceira 

de criação de apresentação em língua inglesa. Para tanto, utilizaremos como 

temática a vida e os interesses dos alunos, My Life (Unit 2) e Personal Interests 

(Unit 3). 

Para trabalhar com Literatura, leitura, produção e interpretação textual, 

um importante recurso é o uso da plataforma digital Storybird. Esta é uma 

plataforma digital online que possibilita a criação de histórias e a leitura das 

produções dos colegas. Nesta plataforma os educandos terão acesso a dicas e 

vídeos informativos sobre: pontuação, escrita padrão e de elaboração para dife-

rentes gêneros literários. A plataforma Storybird enquanto ferramenta de ensino 

aprimora as habilidades de escrita, produção, criatividade, autonomia, estética, 

além das habilidades de interação por meio de trabalhos grupais. 

Na plataforma, os educandos terão as ferramentas necessárias para criar 

seus textos, ler e interpretar suas próprias produções, assim como as produções 

de outros usuários, e com isto utilizar seus conhecimentos de escrita e orga-

nização de ideias, para a produção de textos coerentes e coesos. No Storybird 
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nossos alunos têm a possibilidade de produzir textos sobre si, sua história de 

vida, sonhos e interesses. O trabalho com a memória pessoal deles é uma im-

portante abordagem, favorecendo o protagonismo deles enquanto produtores 

de sua própria história.

Após terem construído seus textos, organizado as informações, recorrido 

ao uso de dicionário para escrever as palavras que ainda não conhecem, corri-

gindo alguns termos com a mediação do professor, os alunos serão convidados 

a conhecer outro recurso digital para o desenvolvimento de outras habilidades.

Outro recurso que poderíamos utilizar na prática didática e que favorece 

o desenvolvimento da habilidade de organizar ideias, palavras e conceitos é o 

uso do Mindmeister. O Mindmeister é uma ferramenta para a criação de mapas 

mentais. Os mapas mentais são ótimos recursos de estudo, pois organizam as 

informações por meio de palavras, conceitos, resumos e sínteses dos conteúdos 

trabalhados. O princípio de organização de ideias presente na ferramenta está 

alinhado ao objeto de conhecimento chamado de brainstorming. 

O Powtoon é uma ferramenta online que possibilita o desenvolvimento 

de apresentações atrativas, com uso de gravações, animações, imagens e textos. 

O Powtoon pode ser utilizado pelo professor de inglês para fazer sua apresen-

tação para os alunos, chamando maior atenção dos educandos, tornando a inte-

ração entre alunos e educadores mais atrativa e interessante. 

Os educandos também podem utilizar o Powtoon para fazer vídeos ou 

pdf, de suas apresentações mesclando suas apresentações orais e escritas, além 

de criarem animações e interações. O uso do recurso é importante, pois favore-

ce a promoção de habilidades em Língua Inglesa, tais como: Leitura, Oralidade, 

Escrita, Dimensão intercultural e habilidades linguísticas. Além destas habili-

dades relativas ao eixo das Linguagens presentes na BNCC, os múltiplos usos 
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do recurso tecnológico para o trabalho em língua Inglesa favorecem a aquisição 

de valores socioemocionais- cooperação, superação da timidez, criatividade, 

além de favorecer a compreensão oral, organização de ideias e apresentações.

Conclusão 

O processo de ensino-aprendizagem dentro da sala de aula, e mesmo fora 

dela, como têm sido os últimos anos por causa do Covid- 19, representam de-

safios ao educador: Como alcançar a atenção, identificação e participação dos 

alunos com o conteúdo trabalhado? E como podemos perceber ao longo deste 

trabalho, esta inquietação parece ser ainda mais latente ao se trabalhar uma 

língua que não é a materna. Independente do grau de habilidade de nossos edu-

candos com a escrita, oralidade, leitura e produção em língua inglesa, é inegá-

vel a necessidade de que as aulas e atividades sejam dinâmicas, interessantes, 

desafiadoras e fomentadoras de novas habilidades. 

	Destarte, diante dos inúmeros desafios deste mundo globalizado, é pre-

ciso reconhecer o lugar da língua inglesa, no nosso dia-a-dia, e partindo desta 

realidade e apropriar-se dos recursos tecnológicos para criar espaços de apren-

dizagem, interação, produção e divulgação das produções. Os usos dos recur-

sos digitais possibilitam o protagonismo do estudante nas atividades de Língua 

Inglesa.
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CAPÍTULO 3 

ENSINO HÍBRIDO 
EM MOÇAMBIQUE: 

UM OLHAR AOS DESAFIOS 
E LIMITAÇÕES

Abissalão Rafael Saimone Chadza
Felipe André Angst

Almeida Meque Gomundanhe
Doi: 10.48209/978-65-5417-099-3 

Resumo: Pelas facilidades de acesso às plataformas digitais, o ensino presencial 
pode ser coadjuvado pela modalidade Ensino a Distância ou totalmente on-line. Nes-
te contexto, este artigo pretende analisar o ensino híbrido em Moçambique com enfo-
que para principais desafios enfrentados pelos alunos, professores e encarregados de 
educação. Em termos metodológicos adoptou-se a abordagem qualitativa materiali-
zada pelo método bibliográfico. Os resultados obtidos mostram que o ensino híbrido 
no país é uma aposta adoptada por muitas Instituições de Ensino Superior e à edu-
cação geral (Programa do Ensino Secundário a Distância), como estratégia de inclu-
são educacional.  Igualmente, é a melhor forma para muitos pais e encarregados de 
educação fazerem acompanhamento dos educandos mesmo sem sair de casa. Mas a 
sociedade moçambicana é constituída, maioritariamente, por uma população ágrafa, 
vivendo no campo, onde não há condições para tal acompanhamento. Nas cidades, 
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muitos pais e/ou encarregados de educação não têm tempo suficiente para esse exer-
cício pedagógico. Enfim, esta modalidade demanda a mobilização de investimentos 
e organização criteriosa do trabalho pedagógico em vários subsistemas de ensino.

Palavras-chave: Moçambique, Ensino Híbrido, Limitações e Desafios

Abstract: Due to the ease of access to digital platforms, face-to-face teaching can be 
supported by the Distance Learning modality or completely online. In this context, 
this article intends to analyze blended learning in Mozambique with a focus on the 
main challenges faced by students, teachers and guardians. In methodological terms, 
a qualitative approach materialized by the bibliographic method was adopted. The 
results obtained show that blended learning in the country is a bet adopted by many 
Higher Education Institutions and general education (Secondary Distance Learning 
Programme), as a strategy for educational inclusion. It is also the best way for many 
parents and guardians to monitor their students even without leaving home. But Mo-
zambican society is made up, for the most part, of a poor population, living in the 
countryside, where there are no conditions for such monitoring. In cities, many par-
ents and/or guardians do not have enough time for this pedagogical exercise. Finally, 
this modality demands the mobilization of investments and careful organization of 
the pedagogical work in several teaching subsystems.

Keywords: Mozambique, Blended Learning, Limitations and Challenges

Introdução 

O mundo ficou assolado pela contaminação da Covid-19, igualmente de-

nominado SARS-Cov-2 que surgiu em dezembro de 2019 na China e em Mar-

ço de 2020 a Organização Mundial da Saúde declarou-a como uma pandemia 

global. Com efeito, em Moçambique as acções preventivas em saúde (o isola-

mento social e encerramento de estabelecimentos de ensino) foram aceleradas 

visando a redução da propagação do vírus.

É um facto que os 180 dias de um ano lectivo na vigência da pandemia, 

não foram cumpridos na sua totalidade por causa do encerramento de estabe-
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lecimentos de ensino e a redução dos tempos letivos semanais, por um lado. 

Por outro, aliado aos ciclones que assolaram o País, condicionando os alunos 

a permanecerem em casa/centros de acolhimento por um tempo determinado 

sem assistir às aulas. Neste sentido, este trabalho tem como objetivo analisar as 

limitações e desafios do ensino híbrido em Moçambique sob olhar aos impactos 

causados pela pandemia da Covid-19 no processo de ensino aprendizagem, a 

partir de uma pesquisa bibliográfica.

Na tentativa de compreender a possibilidade da capitalização do ensino 

híbrido, o artigo tem um destaque peculiar de identificar as particularidades do 

ensino híbrido em Moçambique, com destaques para as limitações  desafios 

enfrentados por alunos e professores, bem como em eventuais melhorias de 

estratégias pedagógicas do ensino remoto no período pós-pandemia/desastres 

naturais, para garantir a continuidade mediante a optimização e dinamização 

de aulas a partir das ferramentas tecnológicas disponíveis. Com este facto im-

põe-nos indagar sobre quais são os entraves na adopção do ensino híbrido em 

Moçambique? 

A prática lectiva em Moçambique é maioritariamente baseada na dialéti-

ca professor - aluno numa interação presencial. A aparição das tecnologias de 

informação e comunicação no processo de ensino aprendizagem não dão muita 

expressão e quando inseridas criam assimetrias entre os actores educacionais. 

Os desafios que incorrem no PEA, Hoffmann, (2016) assegura que,

os moldes tradicionais, nos quais o professor fica à frente como detentor 
do conhecimento, e os alunos atrás, recebendo conceitos prontos, de forma 
passiva, não dão conta dos anseios de uma sociedade em constante mutação 
e evolução”. Com efeito, faz com que percebamos que o professor deixa de 
ser visto como único responsável pela construção do conhecimento (p. 15).

Sobre a reflexão acima, percebe-se que na contemporaneidade o papel do 

professor é coadjuvado com a inserção das tecnologias de informação e comu-

nicação no processo de ensino e aprendizagem, porem, constitui um processo 
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excludente e que contribui para o agravamento da desigualdade educacional 

e a consequente perda da qualidade do ensino. A eclosão da pandemia da Co-

vid-19 fez com que as políticas educacionais fossem revistas para dar respostas 

imediatas às restrições de aulas presenciais. Face a esta situação, no contexto 

escolar figuraram como estratégias de continuação de aulas no modelo híbrido. 

Segundo (Lima & Tumbo, 2021) “pelo isolamento social, forçando, gradati-

vamente, o país a reinventar mecanismos alternativos de desenvolvimento de 

atividades em diferentes áreas. Na área de educação, em particular, houve sus-

pensão das aulas presenciais e, seguidamente, a reinvenção do formato/regime 

escolar” (p. 143). Portanto em consequência, deste cenário, demanda a mobili-

zação de profundos investimentos, planeamento e uma organização criteriosa 

do trabalho pedagógico na Educação.

Em situação de pandemia da Covid-19, ciclone ou outros eventos naturais 

têm se revelado e, ao mesmo tempo, acentuados os problemas socioeconómi-

cos e educacionais do mundo, e de Moçambique em particular. Nesta vertente, 

o ensino híbrido também enfrenta várias limitações e desafios, nomeadamente: 

acesso a internet, disponibilidade de material informático na escola, domínio 

das plataformas digitais de informação e comunicação e condições socio-eco-

nómicas dos alunos professores e encarregados de educação para sua aderência 

efectiva.  Neste sentido, os intervenientes directos do PEA (escola, comunidade 

e parceiros de cooperação) devem inovar adoptando novas estratégias metodo-

lógicas de ensino. Silva (2017) assume que, 

(…) o mais difícil seja superar a resistência de professores e alunos, que 
por muitos motivos, nem sempre querem inovar suas posturas em sala de 
aula, quer pelo comodismo, ou pelas dificuldades relacionadas às estruturas 
oferecidas pelos ambientes escolares que, na maioria das vezes não aten-
dem às necessidades de uma metodologia mais ousada. Esse fator é muito 
problemático, tendo em vista que a atuação de ambos é peça fundamental 
nessa proposta de ensino (p. 158).
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Na fusão do ensino presencial e on-line no processo educativo, recorren-

do aos resultados disponíveis na literatura em resposta aos desafios, limitações 

e avanços deste modelo, demostra a necessidade de elevar a educação Moçam-

bicana às melhores políticas educativas. Entretanto, Isabel Zandamela Humba-

ne (2022), relativamente a respeito da introdução de novas politicas educacio-

nais, assegura que qualquer inovação curricular deve ser empreendida e, por 

conseguinte, as adaptações devem ser feitas com o máximo de prudência, rigor 

e aprendizado na sua implementação. Só assim pode-se indagar face às poten-

cialidades do ensino híbrido e, consequentemente, compreender as dificulda-

des, limitações e possíveis contribuições para o alcance de bons resultados na 

aprendizagem num contexto em que os educandos podem a cessar seu material 

em casa através de materiais disponíveis de forma online e depois para a sala de 

aula tirar suas dúvidas e fazer exercícios práticos (Hoffmam, 2016).

Impacto da Covid-19 no processo de                                                            
ensino-aprendizagem

Desde 2020, em resposta à pandemia, muitos países foram obrigados a 

dar respostas imediatas para não sobrecarregar os sistemas educativos, incluí-

do registo de enceramento dos estabelecimentos de ensino, afetando muitos 

alunos. Porém, 2021 a 2023 é caracterizado como período de reajustamento de 

calendário escolar nos padrões “antes-pandemia”.  Em Moçambique, a eclosão 

da Covid-19, no ano 2020, afectou sobremaneira o processo de ensino apren-

dizagem, com destaque para a suspensão das aulas em todos os subsistemas de 

ensino, por um lado, e com o relaxamento das medidas de prevenção e conten-

ção da propagação, por outro. Estas realidades trouxeram alterações no quoti-

diano escolar dos alunos e professor, assim como em toda comunidade escolar. 

Por exemplo, classes com exame retomaram as aulas presencias e as outras re-
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gistaram progressão automática. No mesmo sentido, para algumas escolas por 

causa da exiguidade de salas de aulas os alunos iam ou continuam indo à escola 

duas a três vezes por semana.

Segundo o MEPT - Movimento de Educação para Todos (2020), 

O uso das fichas ou mesmo das plataformas digitais durante o Estado de 
Emergência teve maior incidência nos centros urbanos, vilas ou sedes dos 
distritos e zonas circunvizinhas a estas vilas. Mesmo assim, durante o Esta-
do de Emergência, a garantia da continuidade de aprendizagem para os alu-
nos representou custos adicionais tanto para os professores (68,5%) quanto 
para os pais (85%) quanto para os próprios alunos (50,2%), custos estes 
que a maioria suportou pessoalmente. Boa parte dos pais nas zonas rurais 
não dispõe de condições financeiras para arcar com os custos das fichas 
e nem mesmo as escolas têm condições para a multiplicação das fichas e 
distribuí-las pelos alunos (p. 7).

No ensino superior, a reintrodução das aulas conheceu metamorfoses ao 

optar em aulas presencias coadjuvadas com sessões virtuais. Este facto trouxe 

implicações motivacionais e financeiras aos estudantes, visto que muitos de-

les não estiveram preparados para frequentar o ensino híbrido, pese embora, 

olhando o facto de que o ensino a distância é caracterizado por actividades lec-

tivas onde o professor e aluno estão fisicamente separados. Neste sentido, Palú, 

J; Schütz, J. A & Leandro M (2020) afirma que: 

Com o isolamento social, advindo da política de distanciamento, as escolas 
e, por conseguinte, alunos e professores se viram com a necessidade da 
utilização maciça de ferramentas digitais em substituição às aulas presen-
ciais. Este evento expôs severamente as insuficiências da educação no país. 
Podemos afirmar que algumas dessas insuficiências são a falta de formação 
específica para professores e o entendimento por parte da sociedade e o 
precário acesso da comunidade escolar a recursos tecnológicos, como com-
putadores e internet de qualidade (p. 22). [Nossos grifos]

Para além do aspecto geográfico, por causa do paradigma tradicional da 

condução do processo de ensino aprendizagem (interacção presencial entre 

professor e aluno), em que por força de hábito, onde o professor é detentor 
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de conhecimento e o aluno receptor, a separação espacial e temporal entre os 

envolvidos no processo educativo que realizam suas atividades em locais e ho-

rários distintos cria, de certo modo, desmotivação na aprendizagem. Portanto, 

é importante que as hibridas sejam repensadas tendo em conta com a realidade 

dos alunos, principalmente com um olhar sobres suas condições económicas. 

Um outro dado importante que dificulta a realização das sessões virtuais 

relaciona-se com o custo da Internet, na medida em que maior parte dos alunos 

não tem meios de subsistência financeira. 

Mitigação do impacto da Covid-19 no processo de ensino e 
aprendizagem

A Covid-19 levou ao encerramento de estabelecimentos de ensino e, como 

forma de mitigar o seu impacto no processo de ensino e aprendizagem, o Go-

verno de Moçambique decretou medidas de contenção, nos termos seguintes1: 

Decorrente do encerramento dos estabelecimentos de ensino, públicos e 
privados, em todos os níveis do Sistema Nacional de Educação, assim como 
os de formação profissional, as instituições de tutela emitirão instruções 
que assegurem o cumprimento dos programas de ensino e o ajustamento 
dos calendários escolares (artigo 14, do Decreto n.º 26/2020, de 8 de Maio, 
que estabelece as medidas de execução administrativa para a prevenção e 
contenção da propagação da pandemia COVID-19). 

No entanto, pelos impactos causados pela Covid-19 no processo de en-

sino e aprendizagem, com enfoque para alternância de dias lectivos devido à 

exiguidade de salas de aula, entre outros impactos descritos neste trabalho, a 

adopção do modelo de ensino híbrido (ensino presencial e online), constitui 

uma das estratégias adequadas. 

1 Cf. o Decreto n.º 26/2020, de 8 de Maio.
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Ensino Híbrido: o que é?

O conceito do ensino hibrido2 deriva do inglês “blended learning”3, cuja 

essência é a introdução de tecnologia no ensino e tornar no aluno como centro 

de produção de conhecimentos ao longo do processo de ensino e aprendiza-

gem. Neste modelo, “o aluno alterna momentos de estudo sozinho, em ambien-

te virtual e em grupo. O papel do professor também se altera: Ele deixa de ser 

a primeira fonte de informação e conhecimento e passa a ser o mentor que guia 

a aprendizagem dos alunos”. [Informação da internet disponível em: https://

www.clipescola.com/pt-pt/tendencias-para-as-escolas-modernas/]

Para ter acesso à educação em Moçambique, existem três possibilidades/

modelos, nomeadamente, ensino presencial, distância e on-line.  Nesta ordem 

de ideias, 

O ensino híbrido é um programa de educação formal no qual um aluno 
aprende, pelo menos em parte, por meio do ensino on-line, com algum 
elemento de controle do estudante sobre o tempo, lugar, modo e/ou ritmo 
do estudo, e pelo menos em parte em uma localidade física supervisionada, 
fora de sua residência (Hoffmann, 2016, p. 18).

O uso simultâneo do ensino presencial e on-line dá-se o nome de ensino 

híbrido, entretanto, uma das ameaças do ensino híbrido é a expansão das redes 

de telefonia móvel, construção de salas de aula adequadas às tecnologias de 

informação e comunicação e acessibilidade de internet. Nesta vertente, ensino 

híbrido requer formação do professor para trabalhar desta forma e uma ade-

quação dos espaços. No entanto, Hoffmam (2016), diz que “a comunicação em 

2 O ensino híbrido é uma proposta inovadora para a educação básica porque permite aplicar os 
benefícios da tecnologia em sala de aula. Neste modelo, o estudante tem acesso a aulas presenciais 
e online.
3 O blended learning surge como uma modalidade de aprendizagem que combina aspectos offline 
e online para obter o melhor resultado possível entre os alunos. Essa metodologia agrega adequa-
damente o ensino de tecnologias em uma sala de aula tradicional, não apenas substituindo, mas 
integrando com o formato tradicional. Disponível em: https://www.edools.com/blended-learning/ 
acessado no dia 26 de 05 de 2022, pela 10h:28min

https://www.clipescola.com/pt-pt/tendencias-para-as-escolas-modernas/
https://www.clipescola.com/pt-pt/tendencias-para-as-escolas-modernas/
https://www.edools.com/blended-learning/
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tempo real faz com que encurtemos distâncias geográficas e temporais e permi-

te a coautoria e tem um poder muito grande na formação de opinião” (p. 12).

A partir da visão do autor acima, incorre-nos descrever que o ensino hí-

brido deve ser entendido como uma oportunidade para o desenvolvimento de 

novas competências no exercício docente e de organização pedagógica das IES 

e não só, para além de toda transformação e desenvolvimento que estas insti-

tuições devem ter em termos de infraestrutura e serviços digitais para uso no 

ensino, na investigação e na administração.

Devido a ocorrência de ventos extremos, o ensino híbrido proporciona                

a inclusão educativa. Por exemplo, Moçambique é um país propenso a ocor-

rência de ciclones por causa da sua localização geográfica, e nos últimos 3 anos   

foi severamente assolado pelos ciclones tropicais. Segundo (PEE 2020 – 2029, 

p. 21), os “Desastres naturais como Dineo, Idai, Kenneth, Ana e Gombe resul-

taram em danificação de muitas infra-estruturas escolares que terão um impac-

to de longo prazo no acesso e na qualidade dos serviços escolares, em muitas 

províncias”. Considerando estas realidades desoladoras, as tecnologias digitais 

de informação e comunicação possibilitam a adopção de práticas pedagógicas 

viradas na inclusão educacional, não simplesmente no ensino emergencial (en-

sino remoto).

Portanto, uma vez o ensino hibrido ter sido por quase todo o mundo, 

através da educação à distância ou online como estratégia de continuação dos 

processos educativos, para conter a propagação da COVID-19, espera-se que 

seja uma estratégia pedagógica assertiva para o país, sem que crie assimetrias 

entre os alunos.
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Barreiras à prática do ensino híbrido em                                    
Moçambique

As Tecnologias de Informação e Comunicação vêm ganhando protago-

nismo que possibilita novas formas de ensino aprendizagem, como por exem-

plo, o Programa de Ensino Secundário a Distância crescendo, consideravel-

mente, tanto em número de alunos, como em qualidade dos serviços prestados. 

O modelo de ensino híbrido que contempla obrigatoriamente ensino à 

distância é mais abrangente e com facilidades de gestão do tempo e local de 

aprendizagem do estudante, porém, está condicionado aos recursos e meios de 

ensino-aprendizagem. Entretanto, PSIEDU (2020) aponta que: 

 Uma questão intrigante em relação ao ensino no período do estado de 
emergência é a alteração do contrato pedagógico e o sistema mínimo di-
dático que substitui a sala de aulas e o contacto físico por uma tela de 
computador (celular ou equivalente), novas exigências de e financeiros, 
horários “flexíveis” e necessidade de capacidade de manuseio de TICs e de 
auto-aprendizagem (p. 135).

Os aspectos acima referidos afectam directamente no processo de ensi-

no-aprendizagem escolar. Por exemplo as barreiras à prática do ensino híbrido 

em Moçambique, principalmente a indisponibilidade de smartphone por cada 

habitante acadêmica e acessibilidade de internet que não passa de 2G, o au-

tor procura demostrar as exigências do PEA online, onde as TICs e a internet 

jogam um papel muito importante.  Este facto mostra que há precariedade no 

domínio da inclusão digital por causa da sua característica restritiva, conforme 

a seguinte declaração tsandaniana: “Apesar da evolução no uso das redes so-

ciais da internet em Moçambique, sabe-se que a maioria da população não tem 

acesso” (Tsandzana, 2020 p. 175).

Na prática, em Moçambique o ensino híbrido é um conceito menos co-

mum. No nosso quotidiano, maior número de jovem vive conectado a uma 
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rede. Vejamos a seguinte afirmação sobre o advento de novos modelos e novas 

tecnologias no processo de ensino-aprendizagem: “com o surgimento de no-

vos cenários educacionais, alunos com novos perfis e modos de aprendizado, 

tecnologias digitais disponíveis para contribuir com novas metodologias, pre-

cisamos apreender uma nova forma de ensino, que estabeleça novas formas de 

aprender e ensinar” (Neta, 2017, p. 151). 

Neste sentido, o ensino híbrido em Moçambique remete-nos a reflectir 

duas situações distintas, por um lado, ensino presencial que não responde ca-

balmente a inclusão educacional. Por outro, adopção de ensino não presencial 

suportada em Tecnologias de Informação e Comunicação. A componente TIC, 

o mundo é desafiado por causa do acesso restrito. 

Segundo Nogueira (2021): 

o ensino remoto tende a reforçar a desigualdade do acesso e qualidade da 
educação brasileira, o que evidencia a necessidade urgente de planejamen-
to, formulação de políticas públicas e práticas de gestão de enfrentamento 
a situações adversas que auxiliem as escolas a se adaptarem a modelos de 
ensino não convencional (Nogueira, citado por Lima & Tumbo, 2021, p. 
143).

O ensino remoto tem um carácter emergencial e excepcional, num con-

texto de desastre ou pandemia, para garantir que os alunos continuem a estudar 

no modelo à distância, visto que os alunos e professores não estão no mesmo 

espaço físico para desenvolvem actividades pedagógicas não presenciais. Com 

isto, o ensino desenvolvido por meio de plataformas online e outros recursos 

digitais, a distribuição de materiais de estudos é via plataforma, impressos, 

transmissão de aulas via TV aberta e rádio (Lima & Tumbo 2021).

Neste contexto, os instrumentos reguladores de politicas educacionais, 

com enfoque para a Lei n.º 18/2018, de 28 de Dezembro, antecipam que:

na operacionalização do SNE, isto é, de todos os subsistemas de educação, 
se tome em atenção: A Educação à Distância, que é parte integral de todos 
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subsistemas de ensino (excluindo o pré-escolar) e tem como objectivo pro-
porcionar a todos os cidadãos que, não podendo ou não querendo estudar 
presencialmente, desejem aumentar os seus conhecimentos científicos e 
técnicos (PEE 20202 – 2029, p. 25).

Para Natália Aline Soares Artigas (2022), os alunos do tipo de ensino 

híbrido devem ser disciplinados, buscando outras fontes de complementação 

para seus estudos, neste caso o aluno precisa conhecer as ferramentas dos “si-

tes” virtuais de aprendizagem, também tendo a necessidade de possuir tecnolo-

gia para utilizar os programas e se conectar aos cursos.

Ainda na componente acesso limitado da internet, um estudo revela que 

no Brasil,

os estudantes e seus familiares, tendem a apresentar reclamações em ter-
mos da falta de acesso à internet (de acordo com o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística – IBGE, cerca de 35% (trinta e cinco por cento) do 
território brasileiro tem acesso restrito ou nulo a provedores de internet 
(IBGE, 2021)), à equipamentos eletrônicos, à falta de local adequado para 
estudos em casa e à falta de contato com os educadores. Lima & Tumbo, 
2021, p. 143)

No o caso vertente de Moçambique, as demonstrações do Instituto Na-

cional de Comunicação Social revelam que o custo de internet é demasiado 

caro, quando comparado com a disponibilidade financeira da grande parte da 

população, como ilustra a tabela a baixo. Reforçando esta informação, o Re-

latório do Fórum de Governação da internet em Moçambique (2021), “o País 

apresenta vários desafios temáticos da conectividade, acesso e infra-estruturas 

da Internet, sedo um dos quais é a necessidade da redução dos custos de conec-

tividade na GovNET, segurança e qualidade de serviços” (p.12).    
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Tabela 1: Custo de internet em Moçambique

Log Nome Download Upload Tipo Preço USD

Movitel FTTH 20 20 Mbit/s 20 Mbit/s
Fibra 
ótica

$344

3G Internet Postpaid 
Mobile phones

10.15 
Mbit/s

901 kbit/s
Internet 
móvel

$0,01 to 
0,22

MCEL Prepaid Netgiro 128 kbit/s 512 kbit/s
Internet 
móvel

$preço em 
pedido

Netmovel Turbo 3G 128 kbit/s 512 kbit/s
Internet 
móvel

$0,37 to 
4,16

TVCABO Plans Net 0.5-8 Mbit/s
0.13-1 
Mbit/s

Internet a 
cabo

$23,41 to 
145,66

Fonte: Adaptado de pelos autores (20224).

As limitações impostas na implementação de inovações e políticas edu-

cativas devem ser desafios de todos os intervenientes do processo de ensino e 

aprendizagem (o Governo, a comunidade, alunos, professores e a escola como 

parceiros). Mesmo com os custos elevados, em Moçambique existem muitas 

Instituições de Ensino Superior (IES), em programas de graduação e pós-gra-

duação, em que os cursos são ministrados na modalidade híbrida. 

Entretanto, para a realidade do país, o ensino híbrido está longe de ser 

implementado para a educação básica5. Tendo em conta que a escolaridade 

obrigatória em Moçambique é da 1.ª a 9.ª classes, coincidentemente a educação 

básica compreende o ensino primário e o primeiro ciclo do ensino secundário, 

daí assume-se que pela idade os alunos, nesta fase escolar, são propensos a 

vários problemas de índole académica, de entre eles, o absentismo e desis-

tências, a partir dos quais pais e ou encarregados de educação devem ajudar a 

https://isp.today/pt/o/Movitel-FTTH-20-6,c-1
https://isp.today/pt/o/Movitel-FTTH-20-6,c-1
https://isp.today/pt/list-of-all-services/MOZAMBIQUE,c-1,toic-11
https://isp.today/pt/list-of-all-services/MOZAMBIQUE,c-1,toic-11
https://isp.today/pt/o/3G-Internet-Mobile-phones,c-1
https://isp.today/pt/o/3G-Internet-Mobile-phones,c-1
https://isp.today/pt/o/3G-Internet-Mobile-phones,c-1
https://isp.today/pt/list-of-all-services/MOZAMBIQUE,c-1,toic-6
https://isp.today/pt/list-of-all-services/MOZAMBIQUE,c-1,toic-6
https://isp.today/pt/o/MCEL-Prepaid-Netgiro,c-1
https://isp.today/pt/o/MCEL-Prepaid-Netgiro,c-1
https://isp.today/pt/list-of-all-services/MOZAMBIQUE,c-1,toic-6
https://isp.today/pt/list-of-all-services/MOZAMBIQUE,c-1,toic-6
https://isp.today/pt/o/Netmovel-Turbo-3G,c-1
https://isp.today/pt/o/Netmovel-Turbo-3G,c-1
https://isp.today/pt/list-of-all-services/MOZAMBIQUE,c-1,toic-6
https://isp.today/pt/list-of-all-services/MOZAMBIQUE,c-1,toic-6
https://isp.today/pt/o/TVCABO-Plans-Net,c-1
https://isp.today/pt/o/TVCABO-Plans-Net,c-1
https://isp.today/pt/list-of-all-services/MOZAMBIQUE,c-1,toic-7
https://isp.today/pt/list-of-all-services/MOZAMBIQUE,c-1,toic-7
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combater. 

Nesta ordem de ideias, na educação básica, “os pais, os encarregados 

de educação, a família, as instituições económicas e sociais e as autoridades 

locais contribuem para o sucesso da educação básica, promovendo a inscrição 

da criança em idade escolar, apoiando nos estudos, evitando o absentismo e as 

desistências” (no 3, do artigo 6, da Lei n.º 18/2018, de 28 de Dezembro, sobre 

o Sistema Nacional de Educação).

Como mecanismos de mitigação e tentativa de ultrapassar as barreiras de 

inclusão do ensino híbrido na educação básica é necessário primeiro robustecer 

o ensino híbridos nos níveis em que o modelo já foi adoptado (ensino secundá-

rio e nos níveis de graduação e pós-graduação) com ferramentas tecnológicas, 

infraestruturas apropriadas, plataformas de ensino online e provisão de politi-

cas púbicas de acessibilidade equitativa da Internet. 

Conectividade e acesso da Internet

A conectividade e o acesso à internet de qualidade enquadram-se nas 

políticas do governo por meio dos serviços oferecidos pelas companhias de te-

lefonia moveis acreditadas em Moçambique. A título de exemplo, destaca-se a 

expansão das praças digitais a nível das sedes distritais e nos territórios descen-

tralizados (Conselhos Municipais), pesem bora, muitos alunos que necessitam 

destes serviços não sejam residentes nas sedes distritais ou municípios, com 

ênfase ao raio em que a rede de internet faz cobertura. 

Porém, a conectividade e acesso à Internet de qualidade e com potência 

para download/upload depende da área de residência (zona urbana, Peri ur-

bana e rural). Por exemplo, Segundo Censo (2017), na Província de Niassa a 

população com a cesso a internet rondava nos 42.790 dos 1.482.369 ligados a 
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telefonia móvel, como ilustra a tabela 2.

Tabela 2: Acesso à internet em Moçambique

ÁREA DE RESIDÊNCIA, USO DE INTERNET

 PROVÍNCIA E SEXO DO 

CHEFE DE AGREGADO TOTAL USOU NÃO 
USOU

  1 2 3

TOTAL 24,269,150 1,607,085 22662065

HOMENS 11,608,702 941,298 10667404

MULHERES 12,660,448 665,787 11994661

URBANA 8,231,909 1,260,809 6971100

HOMENS 3,970,594 725,013 3245581

MULHERES 4,261,315 535,796 3725519

RURAL 16,037,241 346,276 15690965

HOMENS 7,638,108 216,285 7421823

MULHERES 8,399,133 129,991 8269142

NIASSA 1,525,159 42,790 1482369

HOMENS 740,667 27,591 713076

MULHERES 784,492 15,199 769293

Fonte: Adaptado do INE6/2017

A tabela apresenta o reduzido número da população que usa os serviços 

de internet, a título de exemplo, a Província de Niassa apresenta 20.8% de uten-

6 Informação disponível em: http://www.ine.gov.mz/iv-rgph-2017/mocambique/14-tecnologia/
quadro-61a-populacao-por-uso-de-internet. . acessado no dia 10 de 06 de 2022, pela 09h:12min 

http://www.ine.gov.mz/iv-rgph-2017/mocambique/14-tecnologia/quadro-61a-populacao-por-uso-de-internet
http://www.ine.gov.mz/iv-rgph-2017/mocambique/14-tecnologia/quadro-61a-populacao-por-uso-de-internet
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te. Com os ataques terrorista na zona norte de Moçambique, que levaram a des-

truição de infraestruturas de telefonia móvel, põe em causa a estabilidade dos 

dados efectivos censitários sobre o acesso à internet nesta região. Entretanto, 

para viabilização do ensino híbrido, muitos alunos usam os seus smartphones 

para aceder a internet.  Para o efeito, segundo Tumbo (2018):

A oferta de pacotes de Internet, usando modems pelas operadoras, nomea-
damente, Banda larga das Telecomunicações de Moçambique (TDM), Mo-
vitel, Vodacom e Mcel, permite que muitos consigam aceder a partir dos 
seus dispositivos, com larga possibilidade de distribuição e partilha de In-
ternet a muitos dispositivos em um espaço. Como também o aumento de 
serviços de navegação na web pelos Internets café veio alargar o número 
de usuários (p, 207).

Nyusi J. F. (2022, Maio 19), afirma que “a tecnologia 4G cobre cerca de 

140 distritos dos 161 planificados, o correspondente a 86% do planificado no 

Programa Quinquenal do Governo (2020-2024)”. [Discurso de Sua Excelência 

Filipe Jacinto Nyusi, aquando da celebração dos 10 anos da Movitel] Disponí-

vel em: https://www.mtc.gov.mz/.

Como ilustra a figura 1, a disponibilidade da rede com mais capacidade e 

velocidade (3G, 4G ou 5G) figura nas cidades capitais com ênfase para Mapu-

to, Beira e Nampula. Ou seja, em muitas zonas rurais a internet de 2G disponí-

vel não é tão veloz quando comparado com a de 3G a 4G.

Figura 1: Disponibilidade da velocidade de internet 

https://www.mtc.gov.mz/
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Fonte: Adaptado pelos autores, 20227

Entretanto, em Moçambique, especialmente na Província de Niassa, à 
semelhança de outros países da região e do mundo, a interatividade mediante 
o uso de smartphones com acesso à internet nas zonas rurais é uma realidade 
a acompanhar atentamente esta tendência mundial. Com este cenário, Tumbo 
(2018), assegura que,

No campo da educação, em especial em EaD, os alunos com recurso aos 
tablets fazem convergir hiperlugares em mobilidade e ubiquidade desde a 
cidade até ao campo em que vivem dinamizando diálogos permanentes, 
partilha de conteúdo, de atividades e resultados de aprendizagem a partir 
do email e redes sociais (whatsApp, facebook) (p. 208).

A capacidade da interactividade a partir dos tablet, smartphone para ace-
der a internet é um dos indicadores para a capitalização desse meio e adequado 
ao modelo do ensino híbrido em Moçambique. Portanto, a qualidade do ensino 
híbrido depende de entidade centrais, principalmente na definição clara dos 
programas, material didático, professores capacitados e comprometidos, e mais 
meios apropriados para facilitar a interatividade e conectividade, tendo em con-
ta as necessidades específicas dos alunos a serem atendidos.

Considerações finais 

O ensino na contemporaneidade remete uma reflexão na adopção de po-
7 Informação disponível em: https://www.nperf.com/pt/map/MZ/1040652.Maputo/220829.Movi-
tel-Mobile/signal/. Acessado no dia 10.06 de 2022, pela 10h:57min

https://www.nperf.com/pt/map/MZ/1040652.Maputo/220829.Movitel-Mobile/signal/
https://www.nperf.com/pt/map/MZ/1040652.Maputo/220829.Movitel-Mobile/signal/
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líticas educacionais viradas para inclusão e qualidade de ensino. É nesta óptica 

que o trabalho discute as limitações do ensino híbrido em Moçambique (ensino 

presencial e à distância) e desafios para a sua capitalização no Sistema Nacio-

nal de Educação.

Esta modalidade prima pelo uso das tecnologias/plataformas digitais de 

informação e comunicação como meios de ensino. Entretanto, considerando 

o avanço tecnológico do mundo e de Moçambique em particular, onde a ju-

ventude vive ligada a uma rede, não constituirá novidade apostar no ensino 

híbrido, assumindo que as tecnologias auxiliam o processo de aprendizagem e 

aprendizagem de maneira significativa e, consequentemente na melhoria dos 

resultados da aprendizagem.

Tendo em conta as disparidades económicas da população moçambicana, 

estas políticas e inovações educativas emergentes devem ser concebidas com 

muita cautela, para que a tecnologia seja uma ferramenta de auxílio pedagógi-

co e não estratégia metodológica selectiva e excludente dos alunos. Visto que 

o ensino hibrido está interligado com a questões de acesso à Internet, acesso 

a dispositivos (computadores, martphones, tablete, etc.), acesso a eletricidade, 

saneamento e infra-estruturas, capital humano (recursos humanos qualificados) 

e condições socioeconômicas da população.

Adicionalmente, a introdução do Programa de Ensino Secundário à Dis-

tância é uma prova inequívoca do ensino híbrido em Moçambique e descarta 

o ensino remoto pelo seu carácter temporário que vigora numa situação de ca-

lamidade pública, pese embora pressupõe que o professor continua cumprindo 

sua carga horária e, sempre que possível, devendo interagir directamente com 

os alunos, solucionando suas dúvidas dentro do horário de aula. Assim, esta 

abordagem faz renascer a necessidade da modernização das escolas e o cres-

cente uso da tecnologia.
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Como forma de adequar aos prováveis desafios do ensino híbrido, é in-

cutir no professor que o Ensino Híbrido é um processo equivalente a formação 

contínua dos professores, pelo facto de exigir que cada desafio seja objeto de 

aprendizagem, visto que, proporciona melhor aproveitamento do tempo de am-

bos e, consequentemente, a ampliação do potencial de sua acção educativa. 
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CAPÍTULO 4 

PLATAFORMA BUTTER: UM 
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Introdução

As discussões acerca da inserção e/ou utilização das Tecnologias Digitais 

na Educação Básica e no Ensino Superior ganharam ainda mais destaque no 

biênio 2020/2021, com o trabalho remoto. Durante a pandemia da Covid-19, as 

Tecnologias Digitais ocuparam um lugar de destaque no ensino de Matemática 

e outras áreas do conhecimento. Mas, pesquisas voltadas a importância e utili-

zação das Tecnologias Digitais não é recente. 

Documentos e Diretrizes Curriculares Nacionais já apontavam em suas 

competências gerais a linguagem, a formulação e a cultura digital para a pro-

moção do ensino e da aprendizagem nas mais diversas áreas do conhecimento, 

a exemplo, a Matemática. 
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Segundo Moreno-Armella (2004), “as tecnologias influenciam na forma 

de pensar em Matemática” e com isso percebemos que no ensino de Matemá-

tica, recursos digitais e analógicos têm potencializado a prática docente e a 

aprendizagem dos estudantes nos últimos anos.

Moita (2006, p. 64) reitera que “as experiências mediadas por tecnologias 

que utilizam a realidade virtual abrem janelas nos processos de criação, trans-

formando os modos de ser, pensar, ver, agir”. Assim, buscamos experimentar 

através de uma Oficina Virtual com professores-licenciandos1 de uma Univer-

sidade Pública do estado do Ceará, um trabalho pedagógico que apoiasse a 

prática e a necessidade dos professores que ministram suas aulas utilizando as 

Tecnologias Digitais.

Analisando os resultados do Sistema de Avaliação Permanente do Ceará 

– SPAECE (2019) no tocante à realidade do ensino municipal, constatamos que 

conteúdos como Equação do 2º grau podem trazer impacto na aprendizagem 

dos estudantes e com isso, propomos como objetivo desta pesquisa, analisar as 

concepções da utilização da Plataforma Butter no ensino de equação do 2º grau.

A escolha pela referida plataforma para investigação dessa pesquisa, foi 

pensada pelo fato de tecnologicamente oferecer mais elementos e recursos para 

um trabalho formativo e reflexivo, mantendo os sujeitos engajados em rede a 

uma experiência mais interativa e agradável de uso de recursos virtuais.

Nesse sentido, não se trata da apresentação de mais uma ferramenta 

digital que subsidie o trabalho do professor, mas de uma proposta pedagógica 

que articule a Tecnologia Digital com o ensino de Equação do 2º grau. Nossa 

intenção, neste capítulo de livro é aprofundar as reflexões sobre a utilização das 

Tecnologias Digitais no ensino de equação do 2º grau. Para isso, realizamos 

uma Oficina por meio de uma plataforma digital gratuita e interativa, a Butter. 

1 Termo utilizado pelos autores afim de caracterizar o perfil do público alvo desta pesquisa. Trata-
-se de licenciandos de Matemática que já lecionam no Ensino Fundamental – Anos Finais.
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Os dados obtidos foram precisamente coletados mediante a observação no de-

senvolvimento da Oficina e, em seguida, através de um questionário semies-

truturado, buscando elementos que expressassem concepções dos participantes 

acerca da utilização dessa plataforma para o ensino de equação do 2º grau.

Para compreender e fundamentar essa pesquisa, nos baseamos nos 

estudos de (PASQUAL JÚNIOR, 2020); (MOITA, 2002, 2017); (BRASIL, 

2018); (MORENO-ARMELLA, 2004); entre outros. 

Tecnologias Digitais no Ensino de Matemática

Ensinar e aprender Matemática aliada ao uso das Tecnologias Digitais foi 
uma forte tendência no atual cenário do biênio 2020/2021 para toda a Educação 
no Brasil. Compreender a importância e significado de sua utilização para a 
promoção de novas aprendizagens e novos conhecimentos, consiste em enten-
der que “a aprendizagem construtivista é fruto de um processo de interação e 
trocas” (PASQUAL JÚNIOR, 2020, p. 26).

Gomes e Moita (2016), acreditam que, em um contexto, cujas mudanças 
tecnológicas ocorrem em questão de segundos, os questionamentos sobre como 
utilizar, interpretar e fazer escolhas de suporte dessa natureza é um dos grandes 
desafios na prática educativa.

A tecnologia por si só, não transforma a prática docente, uma vez que o 
conhecimento vai além da própria tecnologia. A apropriação das tecnologias, 
sejam elas digitais ou analógicas, precisam estabelecer a relação entre o apren-
der e o ensinar. As alternativas e recursos digitais presentes na sociedade da 
informação e comunicação, podem estar presentes na prática e metodologia do 
professor.

Em essência, Modelski, Giraffa e Casartelli (2019) expõem que a atuação 
vigente das Tecnologias Digitais nos dias atuais mostra-se impactante nos mais 
distintos aspectos, algo que vem proporcionando reflexões acerca de um ensino 
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que vai além da forma habitual.

As Tecnologias Digitais contribuem de forma significativa na aprendi-
zagem de conceitos e conteúdos, em especial na Matemática, pois possibilita 
as mais distintas aplicabilidades, impulsiona a utilização de diferentes meios 
que podem dar contribuições no ensino e aprendizagem de seus respectivos 
conteúdos. Sendo assim, “a Matemática está amplamente relacionada com as 
tecnologias digitas, pois ela é a base estrutural dos processos de informação e 
comunicação, e o pensamento matemático é referência para as aplicações de 
modelos tecnológicos” (MOTTA, 2017, p.178).

Com vistas a isso, Motta (2017) nos faz refletir que mudanças devem ser 
trabalhadas tanto na formação inicial como na continuada, tomando as Tecno-
logias Digitais como meios que contribuirão para uma aprendizagem de forma 
efetiva.

No entanto, precisamos compreender que utilizar a tecnologia como uma 
ferramenta para a aprendizagem no âmbito escolar, requer do professor vistas 
para o rompimento das velhas práticas que impliquem em uma mudança em 
sua práxis, para novos espaços e aprendizagens. 

Potencialidades de Ensino e Aprendizagem                           
Através  da  Plataforma  Butter

Sob o ponto de vista da aprendizagem e do ensino de Matemática em um 

ambiente virtual, entendemos que isso requer estudos e análises de qual plata-

forma condicione melhor acesso, interação e dinamismo para a prática educati-

va e que engaje os estudantes nas diversas formas de aprender.

Kenski (2012) pontua que “as Tecnologias Digitais servem para além de 

informar e comunicar, interagir, interligar pessoas e organizações e viabilizar o 

processo educativo”. E com isso, a partir delas, as pessoas fazem e promovem 

a Educação na atualidade. 
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Além disso, plataformas e ferramentas digitais foram criadas para apoiar 

e/ou subsidiar o trabalho nas escolas durante a pandemia, mas consideramos que 

é necessário que os professores continuem utilizando as Tecnologias Digitais 

em sala de aula, ou seja, que não haja um retrocesso de pensamento. Medeiros 

(2014) passa a discutir que,  

[...] inovar nas aulas de Matemática, de modo que os estudantes por meio 
desse recurso possam ampliar seus conhecimentos acerca dos conteúdos 
abordados nos livros, assim como construir novas ideias e produzir conhe-
cimento, sem, necessariamente, estar restrito a sala de aula, livro, quadro 
e ao professor. De modo geral, é vivenciar um novo mundo educacional 
em que professor e alunos possam estar entrosados de maneira significati-
va, dinâmica, satisfatória e interativa no processo de ensino-aprendizagem 
(MEDEIROS, 2014, p. 07).

As plataformas digitais passaram por atualizações e melhorias, tanto para 

sua praticidade como em suas necessidades de instalação. Diante dos desa-

fios corporativos, outras ferramentas e plataformas ganharam notoriedade, por 

exemplo, o Google Meet, por sua diferencial estrutura, recursos e formas de 

engajamento e interação.

Perante as buscas e pesquisas de plataformas digitais gratuitas que con-

ceitualmente ajudem a ensinar e aprender, bem como interagir entre os sujeitos 

envolvidos, destacamos a plataforma Butter2. Esta plataforma, caracterizada 

como uma ferramenta multifuncional vem integrando em suas sessões outras 

plataformas como o YouTube, Google Drive e o Miro, facilitando a colaboração 

entre os sujeitos participantes. A Butter é uma plataforma gratuita e consegue 

reunir até 50 participantes, produzir efeitos sonoros e recursos interessantes, 

como reações com emojis, GIFs, personagens avatares, quadro branco virtual 

para interação e participação.

2 Site da plataforma disponível em https://www.butter.us/. Plataforma digital em versão gratuita e 
privada, integra ferramentas em sua tela inicial garantindo menos troca de guias para um trabalho 
colaborativo e mais dinâmico. 

https://www.butter.us/
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A Butter tem possibilitado a realização de oficinas virtuais, 

videoconferências em aulas síncronas, workshops e treinamentos virtuais, 

apoiando assim a educação com recursos colaborativos. As configurações dessa 

plataforma possibilitam a gravação dos trabalhos realizados e na tela principal 

disponibiliza ferramentas de colaboração e de fácil acessibilidade. Além disso, 

oferece outros aportes como agenda predefinida, intervalos e enquetes durante 

cada sessão.

Figura 1 - Tela da Plaforma Butter com os recursos disponíveis

Fonte: Plataforma Butter, disponível em https://www.butter.us/download.

Essa plataforma, permite a cada um dos usuários a visualização e as 

potencialidades de muitos recursos digitais para construção de um espaço mais 

dinâmico e interativo. Ações essas, como a capacidade de armazenar atividades 

em uma única tela, através do Drive, como também permitir a criação de grupos 

que visem à colaboração com ferramentas de interação entre os participantes. 

https://www.butter.us/download
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Figura 2 - Ferramentas da Tela principal da Plaforma Butter

Fonte: Autores (2023)

Moreno-Armella, Hegedus e Kaput (2008), destacam que os ambientes 

tecnológicos dinâmicos nos permitem combinar múltiplos atos cognitivos 

individuais de referência. Isso é possível, pois os indivíduos podem projetar suas 

intenções e expressividade através das notações que criam e compartilham. Sendo 

assim, as contribuições das Tecnologias Digitais para o ensino e aprendizagem 

por meio da plataforma Butter são inúmeras. Compreender sua funcionalidade 

e estar presente no planejamento pedagógico do professor, pode permitir que 

cada sujeito conheça, explore, descubra e construa novos conhecimentos. 

Aspectos Metodológicos 

	A presente pesquisa é de natureza qualitativa realizada no segundo 

semestre de 2021, proposta como produto final da disciplina de Tecnologias 
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Digitais do Ensino de Ciências e Matemática do Programa de Pós-Graduação 

de Ensino de Ciências e Educação Matemática da Universidade Estadual da 

Paraíba. Optamos pelas observações durante uma oficina virtual realizada 

com 4 participantes, sendo estes licenciandos do curso de Matemática de uma 

universidade pública do estado do Ceará que já atuam como professores dos 

Anos Finais do Ensino Fundamental.

Além das observações e registros dos participantes durante a oficina, 

utilizou-se um questionário semiestruturado com cinco questões, caracterizado 

em duas categorias, sendo a primeira relacionada ao ensino de equação do 

2º grau e o uso de Tecnologias digitais e a segunda, referente a proposta e 

intencionalidade da pesquisa para prática docente.

A oficina virtual foi ministrada através da Plataforma Butter, objeto 

de estudo desta pesquisa, estruturada em 2 etapas: (1) conversação sobre os 

desafios e as estratégias de ensino de equação do 2º grau na sala de aula; (2) a 

utilização das Tecnologias Digitais no ensino de Matemática. 

A oficina teve duração de aproximadamente 4 horas na Plataforma Butter, 

onde transcrevemos nos registros escritos (chat) e dialogamos (uso do microfone 

durante a atividade proposta em grupo). Posteriormente, direcionamos aos 

participantes um questionário, através do Google Forms, composto por 5 

questões que se configurou no segundo momento do levantamento de dados 

para análise das concepções dos licenciandos-professores acerca da temática 

proposta.

Como produto final da análise dos dados coletados, organizamos duas 

categorias para discussão dos resultados, caracterizando B1 com os dados 

relativos da Oficina Virtual e B2 com as concepções dos professores através do 

Questionário Semiestruturado. 
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Análise e Discussão dos Resultados

Esta pesquisa teve como objetivo analisar as concepções da utilização 

da plataforma Butter no ensino de equação do 2º grau, em que nos propomos 

a realizar uma oficina virtual com professores dos anos finais do Ensino 

Fundamental e aplicamos um questionário pós-oficina, com o intuito de 

promover tais análises.

Tendo em vista os dados obtidos na aplicação da atividade, notamos 

uma relevância de apresentá-los em categorias, como forma de proporcionar 

coerentemente as apreciações, dividindo-se assim em duas categorias: B1 

– Discussões elencadas na realização da Oficina e B2 – Concepções dos 

professores acerca da temática proposta – Questionário Semiestruturado.

Essa divisão em B1 e B2 ocorreu, em especial, devido o interesse de 

apresentarmos o que fora discutido no ato da realização da oficina, como 

também após, ansiando saber algumas considerações de forma registrada.

Promovemos na Oficina uma motivação para a discussão do ensino da 

Matemática, pautados em resultados que mostram o desempenho de Matemática 

no 9º ano do Ensino Fundamental segundo os resultados do SPAECE 2019 da 

rede municipal do Ceará, discutindo uma estratégia de ensino de equação do 2º 

grau. 

Posteriormente, para criarmos uma interação melhor com os participantes 

da pesquisa, buscamos saber possíveis desafios que são deparados na realidade 

de seus trabalhos de forma virtual.
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Figura 3 - Autores e público alvo da pesquisa

Fonte: Autores (2023)

Acerca disso, tivemos comentários que, inevitavelmente, se voltaram 

bastante para o lidar com a realidade virtual, como é o caso do ensino 

dimensionado totalmente numa esfera remota, mais precisamente em decorrência 

da Pandemia. 

Cada instituição de ensino precisou se reinventar, como apontam Lima 

e Nasser (2020, p. 137) “diante da situação, muitas escolas adotaram o Ensino 

Remoto Emergencial (ERE), outras criaram uma estrutura similar ao ensino a 

distância (EAD)”.

Ao analisarmos o desenvolvimento da pesquisa, vemos as diferentes pos-

sibilidades que foram adotadas para diminuir o máximo possível os danos que 

o cenário pandêmico trouxe para o ensino. Diante dessa situação, compreende-

mos então a fala dos professores quando relatam suas experimentações, expres-

sando comparações entre o trabalho presencial e o virtual, exprimindo angús-

tias, possibilidades e atitudes a serem tomadas.
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Barbosa e Silva (2009) manifestam uma visão de como é trabalhar nessa 

perspectiva:

[…], todavia, trabalhar com as mídias ainda é um desafio para boa parte 
dos professores. A sua inserção em sala de aula requer grandes mudanças 
pedagógicas e de postura frente ao conteúdo, tanto por partes dos docentes, 
quanto por parte dos discentes. Entretanto, com a rápida difusão dos avan-
ços tecnológicos do século XXI, a escola não pode ignorar a necessidade 
de se adequar ao desenvolvimento tecnológico e das possibilidades de uti-
lizar a tecnologia como uma ferramenta para a aprendizagem (BARBOSA; 
SILVA, 2012, p, 26).

Embora possa ser um desafio lidar com as ferramentas tecnológicas, é  

necessário estar sempre a par de nos atualizar com relação a elas, para que as-

sim venhamos a dispor desses meios como nosso aliado na vivência em sala de 

aula e os desafios possam ser enfrentados de forma mais branda.

Partindo para o assunto específico da Matemática tratado na oficina, 

equação do 2º grau, fundamentamos a BNCC para pontuar os objetos de 

conhecimento e habilidades que os estudantes precisam adquirir ao estudá-lo. 

Tudo isso trazendo à tona o quanto é importante trabalhar o assunto de maneira 

efetiva e colaborativa.

Ao expormos que para resolver equações do 2º grau pode-se dispor de 

alguns métodos, examinamos a utilização dos mesmos pelos professores em 

suas aulas e percebemos uma forte utilização restrita ao uso da fórmula de 

Bhaskara.

Em linhas gerais, ressaltamos a importância do trabalhar equação do 2º 

grau, frisando a necessidade de favorecer sua compreensão não se limitando 

apenas a fórmulas. Ouvires Filho, Santos e Neilla (2010) dizem que, a 

compreensão de uma equação em si, não se configura como tarefa singela, em 

que apenas repassamos o que vemos escrito em um livro e achar isso suficiente, 
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mas que venhamos possibilitar que o assunto seja algo interessante, e não apenas 

um emaranhado de fórmulas que induz o aluno a um processo mecânico. 

Em linhas gerais, foi proposto na plataforma Butter, um problema para ser 

discutido e resolvido pelos participantes seguindo as 10 etapas da metodologia 

de Resolução de Problemas, conforme descrevem Onuchic e Allevatto (2014):

(1) proposição do problema, (2) leitura individual, (3) leitura em conjunto, 
(4) resolução do problema, (5) observar e incentivar, (6) registro das 
resoluções na lousa, (7) plenária, (8) busca do consenso, (9) formalização do 
conteúdo, (10) proposição e resolução de novos problemas (ALLEVATO; 
ONUCHIC, 2014, p. 45).

Figura 4 - Resolução da questão proposta ao grupo

Fonte: Autores (2021)

Sendo assim, a plataforma revelou-se bem interessante para os partici-

pantes da pesquisa, além de possibilitar uma excelente interação para o de-

senvolvimento dos passos previstos no Roteiro de Atividades da metodologia 

supracitada. 

Baseado nisso, trazemos à tona a compreensão de que a tecnologia pode 
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ser sim uma via instigante que permite uma visão mais abrangente do que se é 

estudado. Como completa Pasqual Júnior (2020), independentemente do tipo 

de tecnologia empregado, ela modifica o ambiente da aula, quebra paradigmas 

e abre caminhos para a ocorrência de ensino e aprendizagem. 

Pensando numa segunda categoria de análise, discorremos a respeito de 

algumas questões que nos permitisse conhecer um pouco dos participantes da 

pesquisa, isto é, sobre suas concepções acerca da abordagem da oficina. Emba-

sado nisso, foram elaboradas cinco perguntas e disponibilizadas através de um 

questionário Google Forms posterior a realização da Oficina. 

A primeira questão, consistiu em saber dos professores sobre sua prática 

de ensino: Quais os métodos utilizados na sua prática docente para ensinar 

equação do 2º grau?

Em meio as respostas, notamos uma possível utilização sobre a fórmula 

de Bhaskara, ou método resolutivo, o que nos levou a reflexão da forma habitu-

al de trabalhar equação do 2º grau. Vejamos duas das respostas:

D2 – Método prático (Bhaskara).

D4 – Método resolutivo e Soma e Produto.

É nítido a importância da fórmula resolutiva de Bhaskara, no que diz 

respeito a diversas aplicabilidades, no entanto, sabemos que existem outras ma-

neiras para trabalhar as equações do 2º grau, podendo auxiliar o professor na 

sua proposta de ensino, bem como contribuir para os estudantes de forma dis-

tinta na obtenção e construção de seu conhecimento.

Diversos são os problemas que podem envolver equações do 2º grau, 

com isso, fica perceptível a relevância de que sejam ofertadas diferentes formas 

para trabalhá-los, uma atitude que pode permitir visões ampliadas do respecti-
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vo assunto, findando uma assimilação do mesmo (VALE, 2013).

Observamos em D1 uma visão mais ampliada da disponibilização de mé-

todos para compreender equação 2º grau, quando este diz que:

D1 - Atualmente estou usando de exemplos do dia a dia, fórmula resolu-

tiva, método de completar quadrados e soma e produto das raízes.

Com este comentário enxergamos no professor uma atitude de ir além, 

optando por trabalhar com outras vias de resolução, oferecendo mais oportuni-

dades de aprendizagem para os seus estudantes.

No segundo questionamento, voltamos mais para um conhecimento tec-

nológico por parte dos docentes, indagando-os: Você já utilizou ou utiliza algu-

ma plataforma digital em suas aulas? Se sim, qual(is)?

Nesse enfoque, alguns professores responderam apenas o Google Meet, 

como é o caso de D1 e D3, enquanto que o professor D4:

MEET, ZOOM, FORMS, DRIVE, DROPBOX (Nas aulas remotas, sim). 

Nas aulas presenciais, não. A internet é o principal fator...

Dessa forma, pontuamos a importância de os professores já estarem se 

prontificando a trabalhar com um meio tecnológico, algo que vem tornando-se 

cada vez mais necessário em nosso cotidiano. Destacamos assim o quanto é 

importante essa busca por envidar-se com a tecnologia, findando contribuir de 

forma objetiva com a compreensão do devido conhecimento.

Como aborda Brasil (2018, p. 61), “ao aproveitar o potencial de comuni-

cação do universo digital, a escola pode instituir novos modos de promover a 

aprendizagem, a interação e o compartilhamento de significados entre profes-

sores e estudantes”.
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Por outro lado, o professor D2 respondera que não, isto é, não dispôs de 

ferramentas tecnológicas para seu trabalho. Fato que pode estar atrelado a dife-

rentes motivos que não vieram a permitir a ocorrência de tal utilização.

Por conseguinte, concernente a uma das vertentes tratadas durante a ofi-

cina, a metodologia da Resolução de Problemas como proposta de ensino, bus-

camos verificar o conhecimento dos professores a respeito, perguntando: Em 

suas aulas você já adotou a metodologia de Resolução de Problemas?

Sobre a indagação elencada, três dos professores registraram positiva-

mente escrevendo “sim”, enquanto um quarto expôs sua resposta, informando:

D1- Fazemos aulas de exercícios sempre quando está perto de uma ava-

liação como forma de revisão.

Este comentário nos chamou atenção, pois não se pode garantir o tipo 

de afirmação exposta pelo professor, uma vez que o mesmo apenas comentou 

dispor de exercícios para o trabalhar em sua aula.

O que podemos complementar é que pode ser interessante a apresentação 

e discussão de exercícios, no entanto, o professor precisa promover que toda 

e qualquer atividade proposta aos seus estudantes deve ser bem planejada, a 

fim de que haja uma boa relação entre estudantes e conhecimento, e não sejam 

apenas meros processos de obtenção momentânea. Pois se o professor prezar 

apenas pelo excessivo trabalho com resolução de exercícios, ele estará sendo 

ainda empirista, preso ao tradicional, mas se ele compreender o seu papel de 

centralizar o aluno como protagonista de seu aprendizado, trabalhará numa li-

nha construtivista (PASQUAL JÚNIOR, 2020). 

Nos dois últimos questionamentos, direcionamos especificamente para a 

oficina aplicada, perguntando primeiramente: Com base na oficina apresenta-

da, que concepções você tem acerca da utilização de uma plataforma digital, 



70

Tecnologias e seus desdobramentos: contribuições, inovações, limitações, alfabetização midiática e desafios

como a Butter, para o ensino de equação do 2º grau?

Fazendo um aparado das respostas apresentadas, vimos que estas aprego-

aram a plataforma de reunião ter entre suas possibilidades uma interatividade 

e dinamicidade com a sua execução. Vejamos alguns registros que exprimem 

essas considerações:

D1 - Acho interessante, pois a Butter permite o debate dos alunos em 

tempo real, e além disso permite que eles expressem seus pensamentos através 

de um quadro compartilhado. Onde todos podem expor os seus pontos de vista.

D3 - Acho muito interessante. É uma plataforma dinâmica e bem intera-

tiva que pode envolver muito os alunos com a aula e com professor.

As respostas nos fizeram refletir diferentes pontos, entre eles o quanto a 

Tecnologia Digital pode ser impactante, principalmente se esta for bem direcio-

nada. Nesse viés, podemos observar claramente uma das competências gerais 

da BNCC que abaliza o uso da tecnologia.

Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comuni-
cação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas 
sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e disseminar 
informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e exercer prota-
gonismo e autoria na vida pessoal e coletiva (BRASIL, 2018, p. 9).

Na quinta e última pergunta, ficamos motivados a conhecer dos profes-

sores o ponto de vista com relação a aplicação da oficina: Em sua opinião, a 

oficina proposta pode ser uma via de explorar o conteúdo de equação do 2º 

grau em sala? De que forma? 

Embora boa parte dos comentários foram positivos, algumas considera-

ções destacamos como relevantes. A exemplo, os comentários dos professores 

D2 e D3:
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D2 - Sim. É necessário primeiramente observar a estrutura disposta pela 

escola, no caso, acredito que no laboratório de informática seria possível divi-

dir a turma em grupos e promover alguns debates sobre o conteúdo.

D3 - Sim. Pois ela permite que o aluno participe de forma ativa na aula, 

assim, ele estará mais envolvido e pode, com facilidade, mostrar suas dúvidas 

e ideias.

No relato de D2 notamos uma possível visão que pode ser pensada ao 

trabalhar a temática, mostrando que o posicionamento do professor nos faz 

refletir um olhar diferente por parte dele, em que já se dispõe a desenhar entre 

seus pensamentos sobre possibilidades de se trabalhar tal aplicação. 

D3, por outro lado, exprime seu ponto de vista no que diz respeito o que 

pode vir a contribuir com a utilização da ferramenta em pauta, destacando que 

esta põe o estudante como sujeito ativo de sua aprendizagem.

O professor D4 expressa uma opinião um pouco mais restrita, alegando 

que:

D4 - Nas aulas presencias é mais complicado, principalmente pelo acesso 

à internet, tendo em vista que é muito limitado na escola, mas nas aulas remo-

tas, sim.

Sobre a consideração deste professor, percebemos que ele discute em que 

circunstâncias a ocorrência da atividade poderia acontecer, tendo em vista se 

tratar de uma ferramenta tecnológica.

Diante dessas colocações, compreendemos que realmente existem fatores 

que podem ser influentes sobre uma aplicação de uma determinada atividade 

escolar, principalmente quando se dispõe da tecnologia. Como deixa claro Pas-
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qual Júnior (2020), a nação brasileira, de um modo geral, ainda não possui um 

nível de qualidade quanto a oferta de tecnologias, pois há instituições de ensino 

sem a disponibilidade que tais ferramentas, pondo a Educação Tecnológica do 

país muito a desejar.

Considerações Finais

Através deste trabalho buscamos responder à pergunta que norteou a pes-

quisa “Como a utilização de um recurso digital e interativo pode contribuir para 

o ensino de equação do 2º grau?”, onde foi possível perceber que, o uso das 

Tecnologias Digitais no Ensino de Matemática está ganhando maior espaço nas 

salas de aula. 

A fundamentação teórica desta pesquisa, possibilitou grandes reflexões e 

nos inquietou a pensar de que forma apoiar o ensino de equação do 2º grau por 

meio de uma plataforma virtual, utilizada em aulas remotas. Proporcionando 

assim, através dos recursos disponíveis na Plataforma Butter, um cenário de 

aprendizagem e de construção mais dinâmico e interativo.

Com o objetivo de analisar as concepções da utilização da Plataforma 

Butter no ensino de equação do 2º grau, adotamos na metodologia da Oficina 

Virtual as etapas da Resolução de Problemas, a qual viabilizou uma forte ten-

dência de sua aplicabilidade em sala de aula, mostrando-se como uma alterna-

tiva de ensino e aprendizagem no conteúdo em tela.

Conclui-se que, é preciso proporcionar espaços de ensino e aprendizagem 

amparados nas potencialidades das Tecnologias Digitais para o pleno desenvol-

vimento das habilidades e competências dos estudantes da Educação Básica, 

promovendo mais interação, engajamento e conhecimento durante as ativida-

des educativas. 
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Introdução

O avanço tecnológico nas últimas décadas tem surpreendido a humani-

dade quando observada a velocidade em que se desenvolve, principalmente 

depois da segunda guerra mundial o acesso a tecnologias só vem aumentando. 

A partir de 2000 a sociedade de forma geral vem se surpreendendo com a faci-

lidade e rapidez de acesso a diferentes assuntos (STIVAL al, 2009).

Nota-se que cada vez mais a tecnologia passou a ser parte importante na 

rotina das pessoas e, muitas vezes, considerada indispensável. Isso acontece por 

esta ocupar parte considerável do dia das pessoas de diferentes classes sociais 
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e faixas etárias. Com a facilidade do acesso as redes sociais, a internet passou 

a apresentar uma nova proposta de mundo, intitulado de pessoas da sociedade 

pós-moderna (BAUMAN, 2001).

Sendo assim, com o acesso facilitado, diversos hábitos sociais foram se 

alterando e como citado por Nicolaci da Costa (2002) sem dúvidas os com-

portamentos e costumes das pessoas sofreram alterações, devido ao uso das 

tecnologias. Tais alterações impactaram significativamente a subjetividade das 

pessoas, contribuindo com mudanças nas mais diversas formas de interação 

social. O autor pontua ainda que é um grande desafio perceber e registar essas 

mudanças na forma de ser e agir, tais como a forma de pensar, de se perceber e 

até de se relacionar.

No mesmo sentido, de acordo, com Hintz et al. (2014 apud. CANEZIN; 

ALMEIDA, 2015) as redes sociais tornaram-se a extensão do mundo real, cau-

sando dependência em muitos indivíduos. Inicialmente, a maior finalidade das 

redes sociais era de promover a interação das pessoas, entre amigos, familiares 

que residiam em cidade/estados/países distantes ou até a possibilidade de co-

nhecer novas pessoas.

Complementa Carvalho e Borba (2010 apud CANEZIN; ALMEIDA, 

2015), que as redes sociais caminharam para propósitos além das conexões 

entre pessoas, podendo observar que o ato de compartilhar se dá como uma so-

matória de informações que vão do entretenimento a negociações, essas plata-

formas propiciam a propaganda, influenciando seus usuários a buscarem certos 

padrões e gerando necessidades neles.

A vivência do mundo virtual passou a afetar diretamente nos relaciona-

mentos entre as pessoas no contexto familiar, principalmente entre casais. Des-

sa forma, as redes sociais provocam uma intervenção no comportamento e nos 
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relacionamentos das pessoas fazendo com que tal tema esteja sempre presente 

em pesquisas e discussões que buscam entender como essa dependência digital, 

influência os relacionamentos.

É importante ressaltar que a qualidade do relacionamento conjugal vem 

sendo objeto de estudo desde a primeira metade do século XX, levando em 

consideração que passou a ser comum na vida de algumas pessoas o uso cons-

tante das redes sociais, ao ponto de ao acordar ser a primeira coisa a se fazer, 

como forma de se conectar ao mundo e obter as primeiras informações do dia.

Para Moura (2019) quando se evidencia as relações conjugais na atuali-

dade, sabe-se que o casal moderno possui diversas mudanças quando compara-

do as relações de alguns anos atrás, no entanto, é preciso entender de que forma 

se constroem esses arranjos para que a partir disso se torne possível analisar 

as interferências das redes sociais no relacionamento de seus usuários visando 

entender se essas mídias trazem dificuldades e ou facilidades na convivência, 

bem como se geram problemas psicológicos. 

Isto posto, objetivou-se com esse estudo investigar os impactos que as 

redes sociais podem provocar nos relacionamentos conjugais, por meio de uma 

pesquisa bibliográfica. 

Desenvolvimento

É possível observar que os casais da atualidade comportam-se de 

maneiras muito diferentes daqueles que existiram há alguns anos, cada vez 

mais se observa que os arranjos familiares passam por mudanças desde a forma 

em que se constitui até quando pensado sobre as responsabilidades e visões de 

mundo, tudo isso, de acordo com Biroli (2014) tem relação direta com a forma 

em que a sociedade foi se movimentando ao longo dos anos, em destaque, 
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alguns movimentos  permitindo que a mulher saísse dos serviços domésticos e 

pudesse trabalhar fora de casa buscando sua independência.

Ainda de acordo com a autora Biroli (2014), quando se fala de família, é 

preciso lembrar que essa instituição engloba normas, conceitos, valores, dentre 

outros aspectos determinados de acordo com a cultura e a singularidade de 

cada indivíduo. Todas essas questões, unidas às peculiaridades do meio, dão 

origem ao complexo conceito de família e seus arranjos na atualidade, além 

disso, possibilita cada vez mais que conheçamos novas formas e aspectos de 

estruturação de tais uniões.

A partir de então, é possível analisar que com todas as mudanças 

na sociedade e com as tecnologias cada vez mais presente no dia a dia das 

pessoas, a forma de os indivíduos relacionarem-se foi sendo alterada e o uso 

de redes sociais acabam, muitas vezes, tendo grande influência dentro dos 

relacionamentos (SANTANA et al, 2016).

Atualmente, observa-se que há muito estímulo para que o uso das redes 

sociais aconteça e para que esse uso seja, muitas vezes, de forma frequente. 

Dessa forma, Moura (2019) pontua que há um desejo em responder as 

mensagens e solicitar respostas de formas incessantes. Diante disso, o casal 

passou a ter vários desafios, principalmente quando diz respeito à comunicação 

entre os parceiros, pois o uso frequente dos meios virtuais podem gerar certas 

inseguranças e desconfianças.

É preciso levar em consideração que a maioria dos casais jovens possuem 

redes sociais e esse grande grupo pode ser dividido considerando dois aspectos, 

quando uns utilizam tais meios de comunicação de maneira individual e outros 

preferem criar perfis conjuntos. No entanto, as duas opções precisam ser 

analisadas minuciosamente uma vez que se faz necessário observar como se 
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dá a privacidade versus a necessidade de controle de cada um dos envolvidos 

(MOURA, 2019).

Em outras palavras, pode-se avaliar que criar perfis individuais pode trazer 

a cada um dos envolvidos maior privacidade e liberdade de uso, por outro lado, 

quando há um perfil conjunto, isso pode ser alterado para um maior controle 

sobre o que o companheiro (a) faz e consequentemente maior segurança para 

com o relacionamento. Mussi (2006) pontua em sua pesquisa que entre os 

participantes:

A internet foi percebida como uma ruptura com as formas tradicionais 
de trabalhar, viver e relacionarem-se uns com os outros, pela sua 
inédita possibilidade de qualquer indivíduo ter acesso a qualquer tipo 
de informação e interagir com todos. Esses mesmos sujeitos, diante 
das novidades tecnológicas do meio de comunicação, expressam que já 
passaram por alguns conflitos em suas relações conjugais e que surgiram 
sentimentos de exclusão pelo uso excessivo, pela má distribuição de tempo 
do casal, pela sensação de troca, que geram a falta de comunicação, em 
função de exigências e obrigações profissionais ou acadêmicas, aos quais 
são obrigados (MUSSI, 2006, p. 81).

Nessa perspectiva é possível observar que apesar de muitos benefícios, o 

mau uso da internet e das redes sociais podem também prejudicar o indivíduo, 

principalmente quando pensado nos relacionamentos e na construção de laços 

afetivos.

A Agência Brasil noticiou que, de acordo com dados do Colégio Notarial 

do Brasil - Conselho Federal (CNB/CF), mais de 80 mil casais se divorciaram 

no ano de 2021 no país. O número  surpreende, pois foi o maior registrado 

desde 2007, ano que se iniciou, com pouco mais de 20 mil divórcios (CNB/CF 

apud GRANDRA, 2022).

Visto o grande abalo que as redes sociais podem trazer para uma relação 

conjugal afetiva,  o divórcio então apresenta-se como uma solução para muitos 

casais. Moura (2019) pontua que isso acontece porque as energias a serem 
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voltadas para a relação encontram-se escassas e, comumente, uma das partes já 

não encontra mais outras soluções viáveis.

No entanto, essa decisão vem acompanhada de um longo e doloroso 

processo para a maioria das pessoas, pois tudo aquilo que um dia foi prometido 

e planejado acabou se distanciando e, ao longo do caminho, muitas mágoas 

foram aparecendo. A separação do casal pode trazer muitos danos emocionais 

e cognitivos ao casal, mas não só aos envolvidos, tais como filhos, familiares 

e amigos próximos também podem sofrer com o rompimento (OLIVEIRA, 

FERNANDES, 2017).

De acordo com Lamela, Figueiredo e Bastos (2010) as dificuldades 

apresentadas nesses processos podem variar desde estados de humor irritado, 

estresse e cansaço, até patologias que precisem de acompanhamentos. Os 

autores ainda pontuam que:

A maioria dos estudos conclui que as pessoas divorciadas experienciam 
menor bem-estar psicológico, piores níveis de felicidade e maiores índices 
de sintomatologia psicológica, nomeadamente depressão e ansiedade, 
quando comparadas às pessoas que permanecem casadas (LAMELA, 
FIGUEIREDO, BASTOS, 2010).

Sendo assim, percebe-se que para além das consequências emocionais, 

a separação do casal pode trazer à vida de cada indivíduo sofrimento psíquico 

e desencadear problemas sintomatológicos. Os adultos que passam por esse 

processo de separação, muitas vezes, sofrem também em questões relacionadas 

a situação financeira e suporte social (LAMELA, FIGUEIREDO, BASTOS, 

2010).

Nesse sentido, a Psicologia adentra ao tema com suas inúmeras 

possibilidades de intervenções, mais especificamente falando, a terapia familiar 

que possui em si a capacidade de fazer com que as famílias sejam acolhidas e 

suas angustias e sintomas sejam tratados. Nichols e Schwatz (2007) pontuam 

que:
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A terapia familiar não busca apenas mudar o paciente no contexto individual. 
A terapia familiar provoca mudanças em toda a família; portanto, a melhora 
pode ser duradoura, porque cada membro da família é modificado e continua 
provocando mudanças sincrônicas nos outros. (NICHOLS, SCHWATZ, 
2007, p.26).

	Ainda os mesmos autores pontuam que dificuldades no casamento, 

hostilidades familiares são pontos frequentes dentro da terapia de casal e que 

a intermediação para o diálogo, bem como o ato de amenizar os ânimos e as 

angústias são formas que o terapeuta tem de auxiliar esses casais a encontrarem 

uma maneira de se reconciliarem. Citam que o poder da terapia familiar é o 

de transformar a interação das famílias que passam por momentos delicados, 

pois em vez de isolar cada indivíduo de seus conflitos e emoções, o terapeuta 

os auxiliam a enxergar sua própria participação nos padrões que os cercam. 

(NICHOLS, SCHWATZ, 2007).

Sabe-se que a terapia de casal demonstra eficácia em uma grande variável 

de transtornos, inclusive depressão, alcoolismo e uso de drogas (NICHOLS, 

SCHWATZ, 2007). Independente da abordagem, os resultados se mostram 

muito positivos no relacionamento do casal já que ela planeja intervenções 

comportamentais que reforcem a comunicação afetiva, a melhor solução de 

problemas e as interações positivas entre o casal visando amenizar situações 

negativas.

Para além dessas intervenções, o terapeuta familiar também atua na busca 

de fazer com que o casal entenda quais são os “contratos” que o relacionamento 

traz, isso variando de tarefas específicas, atividades e habilidades que podem ser 

desenvolvidas buscando fortalecer a relação a dois objetivando em um maior 

nível de segurança, confiança, satisfação e bem-estar individual. (NICHOLS, 

SCHWATZ, 2007)
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Os autores Osorio e Valle (2009) pontuam que o terapeuta familiar 

precisa, inicialmente, entender a família como um sistema, desapegando-se 

do campo individual, priorizando o contexto e as interações nele existentes. 

Destacam que é fundamental estar incluso na prática terapêutica o respeito pela 

diversidade e multiplicidade dos contextos de seus pacientes, pois a terapia 

deve estar pautada na aceitação do terapeuta, bem como a importância pelo 

bem-estar do casal e a legitimidade de seus sofrimentos e angústias.

Esse campo se mostra em uma constante mudança fazendo com que os 

arranjos familiares sejam singulares . Portanto, o terapeuta precisa estar em 

contínua formação para que seus conceitos de valores e crenças não interfiram 

no processo terapêutico e para que ele se torne capaz de ouvir e acolher a dor 

de quem o busca.

Trata-se de um estudo de revisão da literatura narrativa, segundo 

Cordeiro et al. (2007, p.429) “apresenta uma temática mais ampla; a busca 

das fontes não é pré-determinada e específica, sendo frequentemente menos 

abrangente”. A partir disso, a pesquisa se deu no período amostral de 2002 a 

2020. As plataformas utilizadas na pesquisa foram Scientific Electronic Library 

Online (SCIELO), Google Acadêmico e Periódicos Eletrônicos em Psicologia 

(PEPSIC). Foram utilizados os descritores: “redes sociais”, “relacionamento”, 

“divórcio” e “psicologia”.

Os estudos selecionados foram analisados de maneira minuciosa tendo 

em vista que este é um tema muito debatido e, por isso, existem muitos 

materiais disponíveis, porém poucos se voltam para o olhar aos relacionamentos 

conjugais. Nesse sentido, fez-se necessário um cuidado nas pesquisas para que 

fosse possível selecionar contribuições que, de fato, se entrelaçassem com os 

objetivos propostos.
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Resultados e Discussão

Objetivou-se por meio desse estudo investigar os impactos que as redes 

sociais podem provocar nos relacionamentos conjugais. De acordo com Biroli 

(2014) os casais tiveram um número maior de divórcio entre 2003 e 2011 tendo 

um aumento de mais de 50% em relação a 1984 e 2002. Os motivos, de acordo 

com a autora, podem ser inúmeros: o novo modelo de sociedade que se vêm 

criando, a autonomia das mulheres, a relação delas com o seu bem-estar em um 

relacionamento, dentre muitos outros. Nesse sentido, as tecnologias, o acesso 

a mais informações e também às possibilidades nos mais diversos assuntos po-

dem ser pontos relevantes nesse processo.

Biroli (2014) pontua ainda que o acesso às redes sociais possibilita diver-

gências nos casais de diversas formas, uma delas, é o fato de o acesso ilimitado 

a perfis de pessoas conhecidas ou não, pode ser o grande destaque no assunto. 

A infidelidade é uma das preocupações que se mostram mais inquietantes nesse 

sentido, pois ela quebra com a expectativa da pessoa de ser a única na vida do 

(a) parceiro (a), esse desconforto é facilmente levado para a relação ao ponto 

de desgastá-la e destruí-la como se algum ato de infidelidade tivesse ocorrido 

(CANEZIN, ALMEIDA, 2015).

Apesar das inúmeras possibilidades que a internet se dispõe para quem 

está interessado em relacionamentos extraconjugais, Canezin e Almeida (2015, 

p.151) analisam que “a infidelidade já era algo corriqueiro antes mesmo desses 

recursos existirem, logo, não se pode responsabilizar essas novas tecnologias 

pelo engajamento das pessoas às práticas da infidelidade”.

A infidelidade é um termo que pode ser definido de acordo com a subje-

tividade de cada casal, pois pode incluir comportamentos implícitos, desejos 
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e atos. Cada casal carrega consigo a possibilidade de definir seus limites de 

acordo com o bem-estar de cada um e, por isso, o diálogo se faz tão essencial 

antes mesmo do estabelecimento de relações formais (CANEZIN; ALMEIDA 

(2015).

Canezin e Almeida (2015) ainda destacam que, quando se percebe essa 

situação, não há nada melhor que o diálogo. A falha de comunicação do casal 

pode, inclusive, incorrer em problemas muito maiores que o inicial, nesse sen-

tido, as estratégias de resolução de conflitos são essenciais para que se fortaleça 

o vínculo da relação e, dentre essas possibilidades, vale destacar a comunicação 

clara, assertiva e respeitosa do casal, sem ser deixada de lado a empatia pelo 

que cada um sente diante da situação de desconforto e falta de confiança.

Mussi (2006) apresenta em sua pesquisa um rico resultado de como as 

pessoas enxergam as tecnologias diante dos seus relacionamentos, pontuando, 

por exemplo, que elas consomem grande tempo do casal, distanciando-os um 

do outro sem que eles percebam.,apesar do uso ser também muito benéfico no 

dia a dia, auxiliando-os nas mais diversas tarefas. Contudo os participantes con-

sideraram que no fim do dia, ao invés de acontecerem momentos de distração 

e conversas juntos, o casal acaba ficando com a atenção voltada a redes sociais 

ou assuntos de seu interesse que estão disponíveis online. Alguns participantes 

da pesquisa apontam a dependência que esses meios provocam.

Mussi (2006) ainda destaca que a maioria dos participantes, ao definir 

como se sentem em relação ao uso excessivo, utiliza a palavra “excluído” para 

contar que isso os afastam de seus parceiros (as) e os deixam com um senti-

mento extremamente negativo e desanimador em relação ao outro. A pesquisa 

identifica que as tecnologias em meio aos arranjos familiares podem aproximar 

as pessoas quando “elas estão distantes fisicamente (em viagens, horário de 



84 85

Tecnologias e seus desdobramentos: contribuições, inovações, limitações, alfabetização midiática e desafios

trabalho ou outros compromissos), mas que quando utilizadas em um mesmo 

ambiente, ou seja, quando o casal está próximo fisicamente, esses meios aca-

bam distanciando um do outro”. (MUSSI, 2006, p. 74). 

Para Mussi (2006) quando a relação se desgasta ao ponto de um indi-

víduo questionar o que ele faz ali, o divórcio aparece como uma opção. Esse 

processo, como discutido anteriormente, é uma fase de sentimentos extremos 

onde o ex-casal precisa passar por momentos de formalidades e precisa lidar, 

ao mesmo tempo, com todos os sentimentos envolvidos na situação. Portanto, 

ele é marcado por diferentes desgastes emocionais.

Lamela, Figueiredo, Bastos (2008, p.563) destacam que “o divórcio é 

responsável por profundas alterações no sistema familiar, obrigando os seus 

subsistemas a procederem as reorganizações estruturais. A dissolução conjugal 

é um evento stressor do sistema familiar”. Esse processo, segundo o estudo das 

autoras, é o segundo maior estressor da vida adulta quando observado a intensi-

dade de sua desestruturação trazendo para as pessoas divorciadas insegurança, 

ansiedade e pouca regulação emocional. Mussi (2006) observa que:

Diante do mundo globalizado, as dificuldades de comunicação entre 
os casais demonstram o quanto a vida diária, as exigências individuais, 
profissionais e familiares vêm contribuindo para o esfacelamento das 
relações interpessoais. A vida agitada rouba tempo e energia para se dedicar 
a si próprio ou a relação com o outro, causando conflitos entre os indivíduos. 
Neste sentido, o sucesso ou fracasso do matrimônio depende, em grande 
parte, da comunicação entre os parceiros, da expressão das emoções, assim 
como da busca de alternativas que atenuem eventuais conflitos vividos na 
relação. A alternativa encontrada pelos casais entrevistados é o diálogo, 
pois todos expressam conversar com seus companheiros quando não estão 
satisfeitos (MUSSI, 2006, p.74).

Dessa forma, é possível discutir que o uso das redes sociais ou das 

tecnologias de uma forma geral acaba sendo algo que faz e continuará fazendo 

parte da vida em sociedade. Para as pessoas que acabam tendo essa realidade 
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como um fato, cabe então a estratégia do uso consciente e do diálogo, frente a 

frente, como uma opção eficaz e potente. (MUSSI, 2006)

Como visto, a partir desses desentendimentos, uma estratégia eficaz ao 

casal que possui o objetivo de manter um relacionamento saudável, é a busca 

por ajuda de um profissional psicólogo. A terapia de casal nesse aspecto possui 

o papel de auxiliar grupos familiares, independente de qual a sua formação, na 

melhoria do relacionamento. Nichols e Schwatz (2007, p.69). pontuam que: 

“O crescimento individual é promovido quando necessidades insatisfeitas 

são verbalizadas e quando papéis excessivamente limitantes são explorados e 

expandidos”. 

Os autores ainda destacam que nesse processo de produzir mudanças na 

comunicação do casal, a atenção do terapeuta não deve ser voltada a resolução 

dos problemas dentro do relacionamento, mas sim, no processo, na forma como 

esses problemas vão se criando. Ou seja, ao se deparar com a demanda de 

um casal que não consegue se entender pelo uso das redes sociais, a solução 

não deve ser voltada ao melhor uso das redes sociais, ela deve ser pautada no 

motivo dessas ferramentas não estarem se encaixando na rotina, como se deu 

esse problema e quais as possíveis soluções caberiam dentro do relacionamento 

que traria um bem-estar para ambos. (NICHOLS, SCHWATZ, 2007)

Dessa maneira o terapeuta, além de possibilitar a visão crítica do casal 

para com suas atitudes, ele também os incentivam a se comunicar dentro do 

relacionamento, expor suas ideias e questões que os desagradam, além de 

também os fazerem pensar em resoluções de problemas juntos, fortalecendo 

seus vínculos e tornando-os independentes da relação terapêutica. (NICHOLS, 

SCHWATZ, 2007)
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Família é um conceito que pode ser definido de maneira simples, mas 

que ao mesmo tempo não pode ser vista como uma estrutura imutável. Essa 

noção, de acordo com Biroli (2014) pode estar profundamente ligada aos 

afetos e sentimentos do indivíduo, além de ser construída a partir de um 

conjunto de normas, práticas, valores e uma história. Com o passar do tempo, 

essa estrutura vai criando outras formas e ganhando novos espaços, passando 

por uma transformação nos arranjos que antes eram tão rígidos. (NICHOLS, 

SCHWATZ, 2007)

Conclusão

Ao realizar a pesquisa, é possível observar que existem ricos estudos 

a respeito dos impactos emocionais do divórcio, porém, por outro lado, per-

cebe-se que a Psicologia, apesar de olhar muito para esse processo, volta sua 

atenção aos impactos do divórcio na vida dos filhos. Outra observação que vale 

destaque é que essa demanda aparece com muita frequência na prática clínica, 

porém, ainda são poucas as publicações que demonstram dados atuais, atrelan-

do as redes sociais.

Apesar de haver pouca discussão sobre o tema proposto, é percebido que 

os relatos online, em páginas voltadas ou não para a psicologia, são frequentes 

e abundantes. O acesso à internet mostra-se grande aliada da sociedade de uma 

forma geral, é observado que ela está integrada ao dia a dia das pessoas, seja no 

trabalho, nos estudos, no cuidado com a casa, com a família, com o bem-estar 

e, intensamente, nas relações.

Com a proposta de aproximar quem está distante, as redes sociais possuem 

inúmeros benefícios, porém com o uso desmedido, ela pode ter o efeito contrário 

nas relações distanciando e até destruindo-as, podendo ser no sentimento de 

afastamento físico (exclusão) ou também nas inseguranças e rompimentos de 
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acordos (a infidelidade), como mostrou o estudo de Mussi (2006).

Os impactos desses desdobramentos são inegáveis e imensuráveis. De 

acordo com cada realidade e casa singularidade, a pessoa pode ter determinado 

comportamento e vivenciar a experiência de uma forma diferente. Conclui-se a 

partir das pesquisas que a maior estratégia para isso tudo é o diálogo objetivo, 

empático,  e sincero. Os acordos de uma relação precisam estar claros para 

todas as partes envolvidas, assim como, os limites individuais.

A partir disso, é possível que haja um caminho aberto entre o casal 

para que haja o diálogo respeitoso e que torne a relação possível de continuar 

existindo. Compreende-se, contudo, que as redes sociais são grandes cúmplices 

das inseguranças, porém com essa possibilidade de respeitar os limites e 

acordos, elas podem continuar exercendo o papel de contribuir para o dia a dia 

das relações sem interferências negativas.

Ademais, propõe-se que as ciências que estudam sociedade como um 

todo, mas principalmente, à Psicologia, continue estudando e enriquecendo 

esse campo das relações vinculadas à tecnologia. Esse segundo ponto é uma 

realidade na sociedade atual e não demonstra nenhuma possibilidade de 

afastamento desde a sua invenção. Portanto, faz-se necessário que as pessoas 

saibam utilizá-las e limitá-las em seu tempo e forma de uso.

	Atualmente a internet é percebida como uma inovação que chegou nas 

áreas profissionais, de relacionamentos trazendo novos desafios a subjetividade 

na era digital. E devido ao fácil acesso a todo tipo de informação e interação 

digital, inúmeros e inéditos conflitos nas relações conjugais, surgem do mau 

uso da internet, da falta de comunicação, dentre outros. Foi possível observar 

que apesar de muitos benefícios, o mau uso da internet e das redes sociais 

podem também prejudicar a saúde mental do indivíduo, principalmente quando 

pensado nos relacionamentos e na construção de laços afetivos.
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